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Para  que  se  possa  bem  avaliar  a  natureza  e  a  extensão 
dos  trabalhos  realizados  pela  SUDENE  era  19^3 5  faz-se  mister  situa- 
los  dentro  dos  objetivos  que  marcam  a  estratégia  global  do  órgão  no 
programa  de  desenvolvimento  do  Nordeste ^  visando  à  obtenção  de  um 
ritmo  de  crescimento  rápido  sem  provocar^  em  consequência, o  agrava  - 
mento  das  tensões  sociais. 

Esses  objetivos  podem  ser  assim  resum.idosf 

I)  modificação  progressiva  da  estrutura  a^gráriaj   com 
vistas  as 

i)  aproveitamento  intensivo  das  terras  úmidas  pró 
ximas  aos  grandes  centros  urbanos; 
ii)  diversificação  das  culturas  em  benefício  da  pro 
ducão  de  alimentos^ 
iii)  maior  concentração  da  lavoura  canavieiraj  permi. 
tindo  um  melhor  rendimento  agrícola  e  uma  produ 
tividade  maior  da  agro -indústria; 
iv)  multiplicação  de  unidades  agrícolas  familiares 
e  de  cooperativas; 

II)  transf orm.ação  da  estrutura  da  economia  da  zona  s_e 
mi-árida,  dando-lhe  melhores  condições  para  enfren 
tar  os  fenómenos  climáticos  e  aumentando,  consequgi 
temente,  a  produtividade  medi--»,  do  sistema; 

III)  alargamento  da  fronteira  agrícola  do  Nordeste, med_i 
ante  a  incorporação  de  terras  úmidas  ainda  não  uti 
lizadas  economicamente  e  permitindo,  assim,  a  ab 
sorção  dos  excedentes  de  mão-dc-obra  da  zon.-^.  sem.i- 
árida; 

IV)  absorç~o  progressiva  dos  excedentes  de  m.ão-de-obra 
das  zonas  urbanas,  pela  cri?.ção  de  formas  permanen 
tes  de  emprego  em  indústrias  e  serviços  correlatos, 
capazes  de  tornar  m-^.is  variada  a  estrutura  econôrai. 


ca,  elev.?,r  a  produtividade  da  economia  como  um  todo 
e  criar  elites  aptas  a  liderar  o  processo  do  desen- 
volvimento. 

Esses  objetivos  globais  da  política  da  SUDEílE  vêm  sen 
do  perseguidos  medÍE.nte  um  Plano  de  trabalho  abrangendo  as  seguintes 
linhas  de  açãos 

a)  -  lev.?iit3jiiento  sistemático  dos  recursos  da  região; 

b)  -  aperfeiçoamento  do  fator  humano,  através  de   in 

vestimentos  em  educação,  treinamento  de  mão-de'/- 
-obra  e  melhoria  das  condições  sanitárias; 

c)  -  investimentos  no  setor  primário  concentrados   em 

subsetores  estratégicos  como  o  algodão,  a  pecua 
ria  e  a  produção  agrícola  de  alimentos; 

d)  -  construção  raciohal  de  uinà  -.infra-aéstruturá  de  ser 

viços  básicos  como  energia,  transporte  e  abaste- 
cimento d 'agua  5 

e)..-  estímulos  selecionados  à  iniciativa  privada,  com 
vistas  a  um  desenvolvimento  industrial  rápido  e 
adequado  às  necessidades  regionais. 


SUDENE        EM        1963 


Uma,  snalise  retrospectiva,  que  venha  a  ser  feita  no 
futuro  das  atividades  da  SUDIilMS,  porá  seguramente  em  evidencia  que 
1963  foi  o  ano  de  consolidação  desta  agencia  de  desenvolvimento  no 
terreno  das  realizações  concretas^  O  grande  esforço  de  planejam-en 
to  dos  primeiros  8n.os  encontrou^  no  ultimo  exercício,  condições  que 
permitiram,  iniciar,  em  ritm.o  acelerado,  a  concretização  das  metas 
anteriormente  estabelecidas. 

Apesar  da  segunda  etapa  do  Plano  Diretor  ter  sido 
aprovada  apenas  no  mes  de  junho  e  de  o  desembolso  efetivo  dos  re- 
cursos ter-se  verificado  somente  no  ultimo  quadrimestre,  iima  apre. 
ciavel  soma  de  realizações  pode,  ja  a  essa  altura,  ser  ^.presentada 
em  abono  da  eficácia  e  da  conveniência  de  uma  ação  planejada  do  go 


verno. 


A  simples  observação  do  volume  de  desembolso  efetua 
dos  em  1963  (Quadro  N,  2)  revela  um  incremento  de  200fj  em  relação 
a  1962,  em  termos  reais,  isto  e,  mesmo,  considerando-se  a  desvalor.i 
zação  monetária  resultante  da  inflação. 

Não  e,  entretanto,  apenas  por  esse  aspecto  que  se 
poderá  aferir  da  importância  dos  resultados  obtidos  no  ano  recém- 


-A  #./ 

findo,  -Lstes  avu.ltarao  zucnõ.o  se  considere  o  volmne  do  recursos  com 
prometidos j  em  19^3?  'Qoxc.  investimentos  no  HordestOj  liG;p-dos  diretr. 
ou  indiretc.mcntc  a  cção  da  SUDIUinio  Tratasse  de  recursos  cuja  apli, 
cação  esta  assegurada  por  convénios < assinados j  projetos  industriais 
aprovados  ou  acordos  internacionais.  O  Quadro  HQ  1  revela  viii  montan 
te  de  llZ-i-jY  bilhões  de  cruzeiros  com  aquela  destinação.  Neste  to- 
talj  a  &UDl]iIIil  aparece  com  5Uj5  bilhoesy  equivalentes  a  hTJ ^^)l^  o  se, 
tor  privado  com  35^2  bilhões  (30,7/^)  e  c-  ajuda  externa  com  25  bi- 
lhões j  representando  21j8,'j  do  total. 

Dentre  os  recursos  comprometidos  pela  SUD^LTi;,  78,2^j 
(/.!2,8  bilhões)  referem.-se  a  investim.entos  diretos  e  21,8^  (lly9  bj^ 
Ihoes)  a  subsídios  fiscais  concedidos  ao  setor  privadoo  ^ntre  os  re 
cursos  com.prome tidos  para  invostrmentos  diretos,  55y7/^  (30  bilhões) 
destinam-se  a  infraestrutura,  10'j  {5jh  bilhões)  a  agricultura  e 
abastecim.entoj  11^  (6  bilhões)  a  preinvestimentos  ligados  ao  fator 
humano  e  ao  levantamento  de  recursos  naturais.  Os  Programias  de  ma 
ior  destaque'  sãos  Energia,  com  17,/-!-  bilhões  (31^8^),  Transporte, 
com  6^9  bilhões  (12,6fo),  Abastecimento  d' água,  com  5y9  bilhões 
(10,7/^)  >  Perfuração  de  Poços,  comi  251-bilhoes  (3,9/j)  e  Prom.oção  / 
Agro  "Pecuária,  com  1,9  bilhões  (3}Í3^^), 

Dentre  as  industrias  que  receberam  subsídios 

feUDENEj  os  se toros  mais  favorecidos  foíom  o  da  indústria  química  / 

com  5^3  bilhões  de.  cruzeiros  (9j7/^)  c  o  da  indústria  têxtil,  com 
2,7  bilhões  ik^^fo) , 

O  setor  privado  apresoiitou  86  projetos  industriais,, 
comprometendo  recursos  em.  volume  superior  a  35  bilhões  de  cruzeiros. 
A  industria  química  responde  pela  maior  parcela  de  investimentos  , 
com  13^3  bilhões,  equivalentes  a  37>3^j  do  total,  distribuídos  por 
9  projetos;  vem,  em  seguida,  a  indústria  têxtil,  com  1(?,1  bilhões, 
ec[ui valentes  a  28,8^  do  total,  distribuídos  por  20  projctosjseguem- 
se,  por  ordem  de  importância,  a  indústria  metalúrgica,  com  5j3  bi- 
lhões, Ih,   projetos  e  15^  do  montciítc  global^  as  indústrias  de  cimen 
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tOj  cerâmica  e  viclrosy  com  2^3  biUiocs,  equivalentes  a  6^6y^   e  dis- 
tribuídos por  13  projetos  e^  finalmente,  a  industria  alimentícia,  corn 
1,2  bilhões,  lIi  projetos  e  3,^$^  dos  recursos  glol  ais  comprometidos  c 

Os. recursos  comprometidos  pela  ajuda  externa  provie 
ram  de  duas  fontes s  o  G-ovorno  dos  Ustadoa  Unidos  da  America  do  Nor 
te  e  o  Banco  Inter cjíieric ano  de  Desenvolviricnto,  26,7^  dessa  ajuda 
e  representada  por  recursos  em  dólares  e  73y3^  por  recursos  em  cru 
zeiros,  provenientes  dos  Acordos  do  Tric^o.  Do  total  dos  ^ecur^'os  / 
comprometidos,  75^1^^  se  destinam  a  projetos  de  educação  de  base 
(^9,3p)  e  àe  saúde  (5?/^)  e  23/^^  a  investim.entos  de  infra-estrutura  , 
sendo  9j9/^  para  cada  um  dos  setores  de  energia  e  abastecimento 
d' agua  e  3j2,'^  para  transporte s. 

An  ai  i  s  oiid  o  "  s  e  ,  g  1  ob  alme  n  t  o ,  os  recursos  c  omp  r  orne  ti- 
dos, sem  distinção  das  suas  fontes,  verifica-se  que  quase  a  metade 
dos  m.esmios  se  destinam  ao  processo  de  industrialização  (exatam.ente 
[iJ.,1^  equivalentes  a  It-7jl  bilhões  de  cruzeiros),  31^2^,  equivalen- 
tes a  35 j 8  bilhões,  roferemx-se  a  investimentos  de  infra-estrutura 
nos  q_uais  Energia  aparece  com  17^3%  (19,8  bilhões),  /Lbastccimiento 
d' agua  com  752^  (8,3  bilhões)  o  Transportes  com  6,7/^  (7^7  bilhões). 
Os  investimentos  ligados  ao  lator  hujYiano  aparecem  com  17,9;'^  cio  to 
tal,  equivalentes  a  20,5  bilhões  do  cruzeiros. 

Assim,  considerando-se  que  energiaj  transporte  c  in 
dustrializaçao  estão  na  base  de  qualquer  processo  de  trciísf ormação 
estrutural  de  econom.ias  de  baixo  mdice  de  produtividade,  o  volume 
de  recursos  comprometidos  para  investimentos  naqueles  se  toros  (71,1;^ 
do  total)  esta  rjnplcj:ientc  justificado  c  garante,  por  sua  vez,  o  ex.i 
to-  da  politica  de  desenvolvimento  do  Nordeste  atualmente  realizada 
pelo  Governo  Federal,  através  da  SUDUNH» 

A  análise  do  dispêndio  - efetivo  do  setor  publico  ofc, 
rece,  também,  resultados  satisfatórios»  Do  total  dos  investimentos 
realizados,  a  SUDUI^S  contribui  com  86,[.i.^,  equivalentes  a  GrC  17,3 ^i. 
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Ihões  e  a  ajucla  externa  com  13 j6^5 'corresponclrjiitss  a  2,7  bilhões, 
Verifica-SGj  dessa  maaieiraj  c ug  ,  sen  obscurecer  a  relevância  àa 
contribuição  externa  ao  processo  de  desenvolvimento  re:;,ional,o  sen, 
tido  e  a  dinâmica  deste  sao  condicionados ,  fuiidanentalnionte ,  pela 
mobilização  dos  recursos  internos,  o  qua ,  alias,  corresponde  aos 
modernos  princípios  da  ajuda  internacional  consagrados  na  Carta  de 
Punta  dei  Leste, 

Quando  se  considere  a  porconte.gem  de  dispêndio  efe. 
tivo  em  relação  aos  recursos  comprometidos,  verifica-se  '  que  a 
SUDENE  alcançou  um  ■"'total-  cie  bO^y/o  enqusjito  no  setor  externo  essa 
porcentagem  foi  de  10 j 9/^*  A  circunstancia  da  maior  parte  dos  re- 
cursos haver  sido  comprometida  apenas  nos  últimos  meses  do  ano  fin 
dOj  após  a  aprovação  cia  2.^  fase  do  Plcjio  Diretor,  explica  o  fato 
de  mais  da  m-etade  ter  tido  sua  aplicação  trcn.sferida  para  os  pri- 
meiros meses,  de   196l!.. 

Dos   investimentos   cfctivciíente   realizados  pela 

SUDEIOj  Cr(i)  11,6  bilhões,  ou  sejam,  67^do  total  so  destinaram  à  i|; 
fra-estrutura,  sendo:  Críp  6,7  bilhões  (39^)  para  Energia,  Cri';;  2,8 
■  bilhões  (l6j[i^)  para. Transporte  e  Gr?;  2,0  bilhões  (11,8^)  para  / 
abastecimento  d^agua.  Em  seguida,  aparecem  os  investimentos  no  se 
tor  agrícola,  com  20^  do  total,  equivalentes  a  Cr;io  5y^!-  bilhob  s.  Os 
pre-investimentos   elevar am-se   a  Crfo  2,1  bilhões    (11,9/^)',  "sendo 

Críp  1,3  bilhões    (7? 3/^)    para  o   levantamento  de   recursos     naturais  e 
Críit»  Soo  milhões    ([t.,6/j)    para  melhoria  do  fator  humano. 

Os  desembolsos;  dos  Acordos  de  ajuda  externa  assino, 
dos  em  19635dOstino,raiT>iéej  ^ssencialm.ento ,  ao  setor  de  educação,  com 
77 ^l\fo  ô.o  total,  equivalentes  a  Ct$  1,8  bilhões,  distribuídos,  atro, 
ves  de  Convénios,  pelos  diversos  Estados  da  re:,i~o.  Para  infra-es- 
trutura,  foram  destinados  Cr;i'>  L\li6  milhões  (19j7fj))  aparecendo  Ener 
gia  com  Cr:;;  200  milhões  (8,9í^),  Traisporte  com  Crf;;  137  milhões  (6^1) 
e  Abastecimento  d^A^^.a  com  CrC>  109  milhões  (k^Qfo) »  Por  conta  de 
acordos   assinados   em  1962,    foram,  aplicados,   em  1963j    aindajCrO  ^^5 
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milhões  em  educo-çao  e  Críj;  [1.5  milhões  no  sistema  d ^  água  de  Natal, 

AnalisandO"Se  globalmente  os  investimentos  efetiva- 
mente  realizados  5  vcrifica-se  que  a  porcentagem  de  participação  da 
infra»estrutura  se  reduz  para  6lj7f^y  com  Cr;)  12  bilhões  j  sendo  "6,9 
bilhões  para  Energia  (35j5/^)j  Cr$  3  bilhões  para  Transportes  (15 ^2^) 
e  Cr(p  2jl  bilhões  para  Abastecimento  d' agua  (ll^j) .  Os  investimen- 
tos no  setor  agrícola  cobrem  17j7^  do  total,  com  CrO  3j5  bilhões; 
no  campo  dos  recursos  hujíiaiiosj  13/j  com  Cr;)  2j5  bilhões  e  para  o  co- 
nhecimento e  melhor  aproveitamento  dos  recursos  naturais ^  6,8^  ^Z'^L 
valentes  a  Cri)  1^3  bilhões, 

O  esforço  financeiro  realizado  correspondeu  a  um 
apreciável  acervo  de  obras  c  serviços  já  incorporados  ao  património 
dos  diversos  Estados  da  região.  Essas  obras  e  serviços  vao  descritos^ 
em  maior  detalhe  ^  nos  Capítulos  destinados  aos  diversos  DepartcãTien 
tos  da  SUDEíIEj  mas  nao  será  demais  ressaltar-lhes,  aqui,  os  aspec- 
tos principais,  numa  tentativa  de  dar  uma  visão  de  conjujito  do  que 
foi  executado  no  ano  xindo» 

No  setor  de  energia,  por  exem.plo,  a  inauguração  da 
energia  de  Paulo  Afonso  no  Pão  GrcUidc  do  Norte  bastaria  para  justi.- 
ficar  o  trabalho  de  1963j  tal  a  repercussão  que  exercera  sobre  a  eco 
nomia  e  as  condições  de  vida  do  povo  daquele  Estado,  Alem  disso, p.q 
rem,  2.E  novas  cidar^es  nordestinas  passaram  a  receber  energia  da 
CHESF  contajido  com  recursos  financeiros  da  SUDENE:  Brejo  Sajito,  iíau 
riti,  Lavras  e  Iguatu,no  Ceará;  Santa  Cruz,  Tangara  e  Serra  Caiada 
no  Pdo  Grande  do  Norte;  Sapo  e  Umbuzeiro,  na  Paraíba;  Toritaiaa,Bre- 
jao,  Bom  Conselho,  Catende,  Agua  Preta,  Sertania,  Taouaritinga  do 
Norte,  Vertentes,  Alagoinhas,  •  no  EjtVdo'  .de  Pernambuco;  Palmeira 
dos  índios,  Quebrangulo  e  Arapiraca,  em  Alagoas,  Piegistrom-se,  ain- 
da, os  investimentos  realizados  na  melhoria  do  sistema  de  geração  / 
e/ou  de  distribuição  das  cidades  de  São  Luiz,  Eortalezc  o Tercsina  , 
Teve  início  e  prossegue  em  rív  lo  acelerado  cm  variasr.dczcn.aS  do  -.pe 
qucnas  coriv-ir^uadcs-  nordestinas  a  execução  do  programa  de  elotriJica 
ção  rural o 
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No  SGtor  transporte j  prossoguirara  os  trabalhos  cie  im 
pla^ntaçao  ou  melhoramento  cie  rodovias  em  toclos  os  Estados  da  região, 
merecendo  destaque  especial  os  executados  na  BR-22  c  na  BR-11.  I963 
registrou,  ainda,  fato  cie  enorme  repercussão  para  a  e  conomia  norde^s 
tina:  a  pavimentação  da  Rio-Bahia,  uma  das  metas  principais  cio  Pia, 
no  Prioritário  de  Rodovias  constante  do  Primeiro  Plano  Diretor  da 
SUDl!]];T3,  financiada  com  recursos  de  créditos  especiais  abertos  ao 
DIOR. 

No  setor  de  abastecim.ento  d' agua,  tiveram  início  ou 
prosseguimento  os  trabalhos  de  construção  ou  ampliação  dos  sistem.as 
fornecedores  em  d.ezenas  de  cidades,  x^^-traves  de  Convénios  com.  os  Go- 
vernos Estaduais,  a  SUD3NE  adquiriu  e  pôs  à  disposição  dos  Estados, 
89  carros-pipaSj  para  atendimento  das  populações  necessitadas,   em 


caso  de  emergência  cie  seca. 


No  campo  dos  investimentos  ligados  ao  aperfciçoajiien 
to  cio  fator  humano,  merece'  ênfase  especial  o  início  do  execução  do 
Programa  de  Educação  de  Base,  em  cooperação  com  o  Governo  dos  Esta- 
dos Unidos»  Visando  o  aumento  cia  oferta  de  técnicos  naqueles  seto- 
res  em  que  o  Nordeste  se  apresenta  mais  c?.rente,  a  SUDENE  concedeu 
510  Bolsas  de  Estudo  para  candidatos  aos  vestibulares  de  Agronomia, 
Veterinária  e  Engenharia,  nas  Universidades  do  Nordeste,  No  crjnpo 
do  treinam.ento,  quase  mil  alunos  passaram  pelos  Cursos  organizados 
pela  SUDENE,  Entre  estes,  deve-sc  destacar;  o  de  Programação  Orça- 
mentária,, frcciuentado  por  I08  fmicionários  dos  Estados  de  PernambTji, 
CO  e  Paraíba,  o  cie  Administração  iiunicipal,  realizado  em  í\.  cidades 
do  interior  nordestino  -  i^ilagoinhas,  Penedo,  Cajnpina  Grande  e  Par- 
naíba  -  com  uma  frequência  de  135  f^oncionários  cie  Prefeituras 'p  o  de 
Gerentes  de  Cooperativas,  frccjuentado  por  110  alunos 5  o  de  Economia 
Agrícola,  oferecido  a  59  Agrónomos  e,  ainda,  os  de  Aproveitamento  / 
de  Recursos  d^agua,  Pavim.entação  Rodoviária  e  de  Programação  Educa- 
cional, Com  vistas  a  oferecer  aos  jovens  ujiiversitários  nordestinos 
oportujiidacle  para  maior  rendimento  pratico  nos  seus  estudos  e  a  re 
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crutar  futuros  técnicos  para  os  seus  caiadros  ,  a  SUDUí-TE  admitiu,  cm 
1963,  cerca  de  100  estagiários,  recrutados  cm  diversas  Escolas  da 
região, 

Entro  os  investimentos  destinados  a  melhor  conhecer 
e  aproveitar  os  recursos  naturais,  tiver^iii  continuidade  os  levante^ 
mentos  c  artograficos,  geológicos ,  agrologicos,  etc,  O  fato  de  m  aior 
significa.çãoj  entretanto, ,  terá  sido  a  conclusão  da  rede  hidrológi- 
ca, com  a  instalação  de  2.000  pluviómetros  om  todo  o  Nordeste,  o 
que  permite,  já  a  essa  altura,  cnfrentar-se  com  racionalidade  o  de|i 
tro  de  padrões  técnicos  aceitáveis  os  fenómenos  climáticos  ouc  pe- 
riodicamente afligem  a  região» 

No  setor  agrícola,  merecem  registro  especial?  o  ini- 
cio da  irrigação  no  Pdo  São  Francisco,  evento  q.ue  poderá,  em  futuro 
pro:cimo,  constituir  fator  de  grande  significação  par a^ oferta  de  ali 
mentos,  o  início  de  um  programa  efetivo  de  organização  dos  trabalha 
dores  rurais,  na  Cooperativa  Agrícola  do  Tiriri^  o  plantio  de  /.i.OOO 
hectares  de  campos  de  sementes  sclecionadas  de  algodão 3  o  plantio  / 
de  6.700  hectares  de  cam.pos  de  palma  o  gramíneas,  cm  8  Estados j  a 
conclusão  das  pesquisas  sobre  a  desintoxicação  da  torta  de  mamona, 
o  que,  aliado  ao  programa  de  mult implicação  das  forrageiras,  consti- 
tui fato  da  maior  importância  para  as  possibilidades  da  pecuária  re 
gional^  a  perfuração  de  I60  poços  na  zona  árida,  abrindo  possibilj., 
dades  para  execução  de  amplo  progroiító  no  corrente  ano,  em  beneficio 
das  populações  rurais  e  dos  rebanhos  da  região 3  o  prosseguimento  / 
das  obras  da  Central  de  Abastecimento  do  Recife  e  a  continuidade 
dos  trabalhos  do  Projeto  de  Povoamento  do  Harcjihão. 

No  setor  industrial,  conforme  ja  esclarecido,  86  Pro 
je  tos  foram  aprovados  pela  SUDEi^,  em  1963.  Registre-se,  a-ui,  ape- 
nas, o  alto  teor  de  diversificação  dos  referidos  Projetos,  abrangon 
do  investimentos  ligados  à  produção  de  tecidos,  de  artofatos  de  si- 
sal, cimento,  artofatos  plásticos,  papel,  celulose,  louças,   rofra- 
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tarios,  fitas  do  aço,  r3frii:erac.orcs3  craippxiontos  eietricos,  cr.r:-\o 
carias  de  onibus,  implonentos  agrícolas,  laminados ,  bonoficirj.iGiito 
de  coco,  do  cera  do  carnaúba,  etc.  Os  dados  oferecidos  permitem, 3a, 
garejitir,  a  essa  altura,  oue  o  sotor  privado  ven  respondendo,  de  / 
forma  efetiva,  e.os  estímulos  oue  lhe  concedo  o  Governo  ?edoral,atr?i 
ves  da  )SUD"]rHl5  o  q_ue  propiciara,  a  nédio  prazo,  a  constituição  ^  no 
Nordeste,  de  ui^i  parciue  industrial  suficientemente  diversificado, com 
reflexo  altamente  positivo  na  produtividade  nédia  da  economia. 

Do  pontO"de»- vista  aírdnistr ative,  dois  fatos  merecem 
referencia  especial,  em  19e3:  a  recstriituração  interna  da  Secretcrie. 
lUxocutiva  da  SUD'''5: l-.j ,  objeto  do  Decreto  N^  52.3;i.!.6,  de  agosto  ultimo, 
que  perBiitiu.  u'a  m.ellior  c^-ofiniçao  d:  tarefp/5  com  conseriuonte  aumien 
to  da  produtivi;'ade  do  fator  humiano  o.  o  gr^iu  de  descentralização-  / 
executiva  conseçuido,  sem  prejuízo  da  eficiência  do  investimx.nto:80 
convénios  foram^  assinados  comi  os  Governos  r.staduais  ou  órgãos  fede. 
rais  na  região,  ps^-a  execução  de  obras  ou  serviços,  perfazendo  re 
cursos  no  valor  de  Sli.yl  bilhões  de  cruzeiros, 


£®-?ls^AQ.'y=XÇls.  j?.aiZ.^i  J-SM-Í 


O  erito  obtido  em.  19^3  permite  e-ntecipar  para  o  cor 
rente  cjio  um.  período  de  intonsa  atividade  no  l^ordest':.  Considercn.do 
se  que  mais  de.  metade  dos  recursos  do  Plano  i/iretor  correspondentes 
a  19-3  tiver  emi  a  sua  aplicação  diferida  para  19^^-  em.  consequência  da 
publicação  da  Lei  b,,Z39^  apenas,  em.  junho  uitim.o,  pode -se  assegu 
rar  que,  mesmo  admdtindo-se  que  igual  porcentagem:  se  m.antenha  em.  re 
lação  às  ver^.ias  de  19ok,  o  valor  dos  investimentos  a  seremi  realiza- 
dos no  ano  cm.  curso  será,  eri  termos  reais,  no  m.ínim.o,  triplicado, em 
relação  a  1963o  Isto  exigirá,  sem  nenhumi:.  dúvida,  Uiu  enorinc  esforço 
administrativo  da  .Secretaria  Taiecutiva  da  SUDr.jII3-,  dos  Governos  ^stc, 
duais  e  dos  órgãos  federais  executores  de  obras  no  Nordeste,  para 
que  não  venha  a  ser  compromrbide  o  ritmo  de  execução  dos  trabalhos. 
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No  Setor  do  ''ZncTzlcj.^    195/-!-  devera  ser  o  r-c.rco  de  evc 
tos  auspiciosos  j  tais  como;  a  chc^^ada  da  cn.^r^ia  de  Paulo  Aionso 
Fortaleza,  a  intensificarão  aos  trabalhos  de  construeão  da  Usina  c 


Eoa  '3soGranca,  e  o  fornecirAento  de  cnoraia  térmica  a  mais  do   100  oe 


ouenas  con-unidados  nordestinas,  dentro  do  Programa  de  ãílotridica:  ao 


Rural,  O  nui^iero  do  cidades  atendidas  pela  energia  do  Paulo  ..fonso  / 
devora  sor  aui 
didas  em  I963. 


devora  sor  aumentado  de,  no  mínimo 5  o  duolo  dacuolas  oue  foram  aton 


lio  Setor  de  Transportes  j  ênfase  Gs;;ecial  será  dada 
aos  trabalhos  da  BPi-llj  estrada  que  permitira  a  articulação  de  to 
das  as  capitais  do  I^ordcstcj  com.  evidente  lucro  para  a  inteprarão .  / 
Õ.D   mercado  repional,  o  da  ER-SZj  cjue  lipara  o  aordesto  a  /miazonia. 

Ho  setor  de  abastecimento  d'apuaj  duas  centenas  de 
cidades  interioranas  receberão  investimentos  da  cuDHriíj  podendo-so 
Gstim.ar,  desde  lopo,  a  conclusão  dos  tra':'alhos  cm  polo  m.enos  pO  ci. 
dades.  Utilizando  recursos  do  BID,  terão  sua  enecu-ão  iniciada,  em 
ritm.0  intensivo,  os  sistem.as  de ,  apua  e/ou  esgoLos  de  imiportantes  ci, 
dades  do  Uordosto  como  Uatal,  S.Luiz,  Recife,  Campina  Grande jílac:  \o^ 
G  Terosina.Ad-Dmais,  deverá  sor  concluída  a  elaboração  do  Projcto  de 
Fortaleza,  cuia  execueão  pcarcial  teve  inicio  em  19 o3. 

O  Propramia  de  Perfuração  de  Poços  deverá  prosseguir 
intcnsivam.ente,  podejado-SG  prever  c uc ,  er,  fins  de  190/4.5  meio  milhar 
de  unidades  estejcai  eri  operação, 

Uo  Setor  Aprícola,  duas  r^randcs  pesquisas  ixírmiitirão 
conhecer  as  reais  conr-icocs  da  açricultura  da  zona  umúda  do  Nordes- 
te e  a  formiulação  de  ujaa  política  agrária  e  açrícola  adequada: a  Pcs. 
quisa  sobre  a  :-;conom.ia  Conavicira  e  a  Pesquisa  realizada  om  convG  - 
nio  com  o  Comiitc  Inter amicri cano  de  Desonvolvim.ento  Agrícola,  exibas 
3a  iniciadas,  O  entrosamento  dos  trabalhos  da  SUD:"!!"",  do  lanço  do 
Brasil,  dos  Dopar tamient os  de  Assistência  às  Cooperativas  dos   ^sta 


do 


s  e  do  Eonco  Uacional  de  Credito  Cooperativo  permitirá  um  grcndc 
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incremonta  do  credito  j.gricola  g  da  fornr.cao  o  fnncionair.onto  :.3.s  Cp, 
operativas  do  Nordeste,  3m  cooperação  coiii  o  Governo  de  Israel,  sora 
executado  vm  Projoto  de  ÍJ7rÍ£;açao  para  plantio  de  Eiilho  híbrido,  o 
que  abre  a  posssibilidade  do  ui:ia  elevação  de  l[Ofj  no  rendinento  da 
cultura  daquele  cereal.  Ainda  coi".!  técnicos  israelenees^  tcn~.o  prós. 
se^aiimento  os  trabalhos  de  irrigação  utilizando  a^ua  subt^rrenea  , 
no  r"'stado  do  Piauí,  os  quais,  unia  vez  coiaprovada  a  Fua  viabilidade 
em  escala  ccononica,  poderão  e^zercer  notável  influencia  na  af^ricul- 
tura  daquele  "listado  e  de  toda  a  zona  sci^ii-arida.  No  iiarj^iihão,  onde 
realiza  a  SuKIlin  importante  projeto  de  colonização,  em  19ei.!.  serão 
instaladas  1.300  faiiulias  dentro  das  normas  técnicas  estabelecidas 
para  a  implantação  de  ur^a  agricultura  permojiente  naquela  região  de 
floresta  equatorial. 

No  Setor  Industrial,  a  SUDUNIil  marcare'  sua  contribui- 
ção com  o  inó^cio  dos  trabalhos  de  construção  da  usina  r. iderurçica  / 
da  Bahia  -  USIBA  -  o  maior  empreendimento  industrial  do  Tordeste  q 
com  a  dinr-:iiização  dos  trabv.lhos  de  PTíSCJ-ò  DO  POHK^&t:^  S/A  (?:]7'Tok), 
Numerosas  industrias  que  tiverem:  os  sdus  Proictos  aprovados  nos 
r-nos  anteriores  e  ora  em.  fase  final  de  emecuçao,  dev:rão  iniciar  as 
suas  atividades,  entre  elas  a  Fabrica  de  Borracha  Sintética  de  Par 
nambuco,  eripreendimento  de  incGevel  repercussão  na  vida  económica  / 
do  listado. 

No  campo  educacional,  a  SUD:':I^  duplicará  o  seu  ?ro 
grama  de  Bolsas  para  pre-vostibulares,  elevando-a'^,  de  500  a  mil  un.\ 
dades  -ue  se  somcmi  a  500  bolsas  para  estudantes  universitários 5  60 
Laboratórios  de  Ciências  Básicas  serão  instalados  nos  Colcsios  Sc. 
cundários  da  região 5  o  Programa  de  Roequipamento  das  Universidades 
terá  sua  e::ecução  acelerada  com  o  f inane iojn.-:nto  de  numerosos  Projc- 
tos  3a  aprovados  pela  SUD:1:C  Dentro  desse  Pro::rama,  deverá  ter  cn 
fase  o  reaparelhamento,  em.  convénio  com  a  Triscola  de  Agrononia  de  ?X 
racicaba,  da  :^,scola  de  .Igronomia  de  Areia  (Pb),  destinada  a.  tren^ 
formar~se  no  m.elhor  centro  de  ensino  agronómico  do  Nordeste. 
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Em  1903,  o  Pj-cmo  Diretor  da  &UDBEI5  se  apresente  cd:::o 
unia  realidade  sentida  em  todes  es  'estados  de  Iierdeste.  Os  trabalhos 
já  executados  doiaonstrnm,  à  evidencia 5  os  frutos  cem;  cns adores  do  / 
planejamento  da  açao  administrativa  do  '^■'overno,  O  I>'ordeste  o,  hoje, 
em  term.os  relativos,  isto  e,  em.  com.paracao  com  os.  seus  próprios  ni, 
veis  eiiterioresj  a  repiao  cpac  miais  cresce  no  País,  Os  problemas  sao 
discutidos,  e   enfrentados   com.  uir;  mioior   sráu  de   racionalidade   e  de 

eficiência.  Os  Governos  Tlstadvcàs  e  o  Governo  Federal  tem,  na  SUD-JiíHl, 
vjà  instrumicnto  de  acão  eficaz,  nr.  medida  em  opae  se  obtém,  o  maior 
entrosamento  das  duas  esferas  administrativas  o  ^'ue  vem.  sendo,  pro. 
gressivamiCnte  5  alcejiçado,  H-ã,  ainda,  muito  a  cujnprir  e  nesse  senti- 
do o  ano  que  se  inicia  se  apresenta  desafiadoro  O  esforço  das  lutas 
onterioros,    a  experiência  ad^;uirida  e   a  vontade   de   construir  '^ue 

anima,   hoje,    todos   os  nordestinos,   perm.itcm,   porem,   prosseguir,   com. 
otimismo,   na  consecução  dos   objetivos   fixados. 
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- 

- 

- 

- 

- 

- 

TOTAIS 

42.775 

100.0 

11.734 

1'jO.0 

54.Í09 

100.0 

35.210 

100.0 

10.008 

18.439 

25.016 

100,0 

114,735 

100,0 

17,249 
L. 

100,0 

1.092 

1.590 

2.,;67(6) 

100,0 

19.516 

100,0 

1)  Convénios  assinados  ou  recursos  já  alceados  pelo  Conselho  DeliberatiJO 

2)  '.Ião  Inclui  o  setor  privado  pela  Impossibilidade  de  medir,  já  em  janeiro  as  inversões  efetivamente  realizadas 

3)  Inclui  fl nanei amentos  por  Bancos  oficiais 

4)  •  Recursos  do  BID,  dentro  do  contrato  global  de  US$  12.990.000,00  assinado  cora  o  BHB  e  a  SUDENE 

5)  Taxa  de  conversão  adotada  US$  1,00  -  Cr$  620,00 

6)  A  ?sse  total  referente  aos  Acordos  asrinados  em  1963,  deve  ser  acrescentada  a  importância  de  Cr$  470  milhões 

refsrente  a  desembolsos  efetuados  por  conta  de  hcârdos  assinados,  em  1962,  com  o  Governo  do  Rio  Grande  do 
Norte,  assim  discriminados: 

Cr5>  milhões 

«bastecimento^d'água  de  Natal  45 

Educação  primSrla  425 


/fr 


q  U  L  D   11   o       N2  2 


svcLucrc  DOS  ir^'",^3::'ií'rr'T0s  '^i^zjtoz  dl  ■3UD:^ns 


CSm  Cri    l.O'00'.GOO: 


lU??,kEZ'??:JTl]Rk 


1962  1963 

4.577  ll<;599 


(*)  [Ião   irclmi   os   ir.cectivcs   concedidos 
aos   icvestidores   part'iculares 


Rodovias  2,369                       2c831 

"inergia  métrica  2.067 

kbastecinierilo  d 'acua  1^1 

RSCUasOS  HUfMfTQS    -  ■                                               56 

RSCUR3Q5  FIATUEAIS  285 

A-GRICULTURA  :^  'ASAgTZCILSriTO  994 

iriDU5TII/..LIZAÇ^0   (*)  94 


6. 

.737 

2-: 

■  031 

788 

l, 

,258 

3, 

.449 

155 

Total     Geral  '  6.006  17.249 
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TRANS  PORTES 


Atendendo  às  circunstâncias  particulares  que  torna 
ram  a  rodovia,  no  Brasil^  um  instrumento  de  penetração  geográfica 
e  de  promoção  do  desenvolvimento  mais  eficiente  e  económico  do 
que  a  estrada  de  ferro j  estabeleceu  o  Governo  Federal  que  os  in- 
vestimentos de  caráter  pioneiro  no  setor  de  transportes  terres- 
tres, no  Nordeste,  no  triénio  I963/65 ,  devem  cingir-se  às  rodo- 
vias. 

O  objetivo  básico  da  ação  da  SUDEíTE,  neste  setor, 
tem  sido  o  do  restabelecimento  do  sentido  de  prioridade,  pois  a 
tendência  anterior  era  a  de  uma  crescente  dispersão.  Assim,  difi- 
niu-se  uma  Rede  Prioritária  de  caráter  eminentemente  regional,  na 
■qual  estão  sendo  concentrados  os  recursos  disponíveis,  a  fim  de 
dotar  o  Nordeste  de  um  sistema  de  estradas  de  rodagem  capaz  de 
unificar  a  região  e  integrar  o  seu  mercado. 

^  A  Rede  Prioritária  compreende  4,308  quilómetros  de 
rodovias  a  implantar,  i|. 707  quilómetros  a  pavimentar  e  I.298  qui- 
lómetros a  melhorar. 

Em  1963,  a  SUDENE,  através  do  Exercito  Nacional, 
do  DIíER  ou  dos  Departamentos  Estaduais  de  Estradas  de  Rodagem,  era 
pregou  2  bilhões  e  831  milhões  de  cruzeiros  nas  seguintes  rodo- 
vias? 

Maranhão 

-  BR-22,  trecho  Cachucha-Santa  Inez,  ^f  120  milhões. 

Piauí 

^  BR-8,  20  km  de  implantação,  ^^-  65  milhões. 

-  BR-I8,  5  kiTi  de  implantação,  trecho  Teresina-Bem  Jesus, 
(n   12  milhões. 
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-  BR-23  9    10  km  d.e    implantação  j   "'.  iiO  milhões, 
»  BR»52  5   20  km  de    implantação j   ^l  20  milhões. 

Ceará 

-  BR-hM-j   25  km  de  pavimentação,  ^"\   30  milhões. 

-  Fortaleza-Maranguape-3oa  Viagem,  77? 5  km  cie  melhorajnen- 
tosj  ^1  220  milhões. 

Rio  Grande  do  Norte 

-  BR-11,  62  km  ce  pavimentação  e  melhoramentos,  "1  lj.90  m.i- 
Ihões, 

-  BR-12,  23  km.  de  melhoramentos,  ^'",   195  m.ilhões, 
=  BR»53j  77  km  de  melhoramentos ,  "'í  130  milhões. 

"  Ligação  Hossoró-Luiz  Gomes,  melhoramentos  no  trecho  Mos. 
soró-Apodi,  ";,  102  milhões. 

Paraíba 

-  BR».  11,  72  km  de  implantação,  ""',■   1/4-7  milhões, 

-  BR-535  hj5   km  de  melhoramentos,  ■^'"  75  milhões, 

«.  Acesso  da  3R=23  a  .^Jitenor  Navarro,  ""  30  milhões. 

Pernambuc_o 

~  BR-10,  68  km  de  melhoramentos,  "'[   108  milhões. 

A-lagoas 

-  BR-11,    80  km  de   im_plantação,  ^"\  90  milhões. 

»  BR..26,    125   km  de   pavimentação,   "1  120  milhões. 

Sergipe 

-  BR- 11 5  30  km  de  melhoramentos,  "l   193  milhões, 
~  Acesso  da  BR-11  a  Riachuelo,  ^"'   30  milhões. 

Bahia 

-  BR-12,  trecho  Paulo  Afonso  Jeremoabo,  "5  20  milhões. 

-  BR-28,  trecho  Algodão-Itagibá,  ^'"^   50  milhões. 

-  BR-28,  trecho  S.Antônio-Amargosa,  '^"  100  milhões. 
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-  BR-28,  trecho  Pindobaçu-Mirangaba,  "^^  70  milhões. 

-  BR-28j  trecho  Brumado-Maracás,  ^%   70  milhões. 

-  BR=28y  Túnel  Américo  Simas  (26o  metros),  '^'^  30  milhões. 

-  BR»28y  melhoramentos  e  obras  d 'arte,  "fl  8o  milhões. 


ENERGIA 

O  programa  de  energia  elétrica  desenvolvido  pela 
SUDENE  representou  um  total  de  recursos  aplicados  no  montante  de 
i||  6,7  bilhões 5  dos  quais  cerca  de  5jé  bilhões  diretamente  e  1,1  bi 
IhÕes,  através  da  Companhia  de  Eletrif icação  Rural  do  Nordeste 
(CERNE) j  sociedade  de  economia  mista,  da  qual  a  União  detém  99 
por  cento  das  ações. 

.  Os  trabalhos  desenvolvidos  neste  setor  beneficiaram 
mais  de  3  milhões  de  pessoas  nos  nove  Estados  do  Nordeste, 

O  prograjna  executado  diretamente  pela  SUDENE  abraji- 
geu  os  seguintes  trabalhos,  com  indicação  do  investimento  realiza- 
do somente  era  1963t 

Maranhão. 

-  Obras  em  execução 

Melhoria  e  aumento  de  capacidade  geradora  daCôntral  Elé- 
trica de  São  Luiz?  ^^  319  milhões. 

Usina  Elétrica  de  Boa  Esperança  (que  beneficiará  todos 
os  municípios  do  Maranhão  e  Piauí  e  a  parte  oriental  do 
Ceará)  s  <^%  77  milhões. 

Piauí 

-  Obras  em  execução 

Melhorajnentos  e  reforma  na  central  térmica  de  Teresina? 

(-3  1[|.3  milhões. 
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Melhoria  da  usina  térmica  de  Parnaíbaf  ^t  8Z  milhões. 
Instalação  de  unidades  geradoras  Diesel  em  Florianof 
2t   100  milhões 

Ceará 

-  Obras  concluídas  . 
Ampliação  e  montagem  da  Usina  Diesel  do  Passeio  Publico r 
(?f  178  milhões» 

Construção  da  subestação  de  Lavras  da.Mangabeira  e   da 
linha  de  transmissão  Milagre s-Mauriti?  '^^,  /i9  milhões. 

-  Obras  em  execução 

Reforma  e  ampliação  da  rede  de  distribuição  de  Fortaleza* 
2t  326  milhões. 

Ampliação  da  capacidade  geradora  (18  mil  W)  era  unidades 
compactas  para  Fortaleza?  '^,  121  milhões. 
Construção  de  linhas  de  transm.issão  (Araras-Sobral,  La- 
vras da  Mangabeira-Auroraj  Cedro-Várzea  Alegre,  Juazeiro 
do  Norte-CaririaçUj  Iguatu-Acopiara,  Iguatu-C ar ius- Jucás, 
Oros-Lima  Cajnpos)?  ^I  I58  milhões-. 
Subestação  do  Crato  (através  da  CHESF)?  ^^  35  milhões, 

-  Subsídio  para  energia  elétrica  de  Fortaleza?  ^5  710  mi- 
lhões. 

Rio  Grande  do  Norte 

-  Obras  concluídas 

Redes  de  distribuição  de  Santa  Cruz,  Serra  Caiada  e  Ma  - 
caibas  ^$  kO   milhões. 

Linha  de  transmissão  Santa  Cruz-Tangará?  '^^  26  milhões. 
Linhas  de  transmissão  Campina-Santa  Cruz  e  Santa  Cruz-N^ 
tal  (através  da  CHESF)  f  91-62.1   milhões. 

Subestação  de  Santa  Cruz  (através  da  CHESF);  ^^  k6         mi- 
lhões, 

-  Obras  em  execução 

Subestações  de  Natal  e  Milagres  (através  da  CHESF)^^  ?B6 
milhões. 
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Linha  cie  transmissão  Catolé   do  Rocha-Alexandria   (através 

da  CHESF)s  ?l  30  milhões. 

Paraíba 

-  Obras   concluídas 

Redes  de  distribuição  de  Sapé  e  Umbuzeiro?  ^%   30  milhões. 
Linhas  de  transmissão  DoInez-^Araruna  e  Milagres-Balenços 
(a  última^  através  da  CHESF)í  ^l   6?  milhões. 
Subestação  de  D,Inez?  "'■:  Z   milhõeSe 

-  Obras   em.  execução 

Redes  de  distribuição  de  Araruna^  Marij  Alagoa  de  Roça  , 
Caiçara j    Aroeiras;  ^|  30  milhões. 

Linhas  de  transmissão  Pilões^Solanea,  D.  Inez-Caiçara,  E_s 
perança-Areial,  Alagoa  Nova-Alagoa  Roça,  Ingá-ALroeiras  , 
Solânea-Dolnez,,  Matinhas,  Are ial-Mc atada.  Campina  Gran  - 
de=São  João  do  Car ir i, Catolé  do  Rocha-Brejo  do  Cruz,  Ba- 
Isjiços-Cajazeiras 5  Sertânia-Monteiro,  Arcoverde-Sao  Se- 
bastião do  Umbuzeiro,  Patos-^Teixeira.,  Patos-Santa  Luzia, 
Cajazeiras-Antenor  Navarro,  Antenor  Navarro-Uirauna,  Trj. 
unfo-Princesa  Isabel  (as  dez  últimas  através  da  CHESF)  • 
(?$  378  milhões. 

Subestações  de  Campina  Grande,  Pinncé.,  São  João  do  Cari^ 
ri.  Catolé  do  Rocha,  Bom  Fome  (todas  através  da  CHESF)  f 
21  2[|8  milhões. 

Pernambuc  o. 

-.  Obras  concluídas 

Linhas  de  transmissão  Arcovcrde-Sertânia,  Palmar es-Catcn 
de.  Palmares »/(gua  Preta,  Pesqueira-Alagoinlias,  Toritaraa- 
Taquaritlnga  do  ílortc,  Taqur^.ritinga  do  Norte-Vertentes  , 
Orobó-Umburetojna,  Garanhuns-Brejão,  Brcjão-Bom  Conselho 
(as  duas  últimas  através  da  CHESF) r  -\   106  milhões. 
Redes  de  Distribuição  Ce   Catende,  Agua  Prota,  Uagoinli^^s, 
Vertentes?  -i  28  milhões.  , 
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Subestações  de  Palmares,  e  -ert?niaf  '^■'  30  milhões, 

-  Obras  em  execução 

Linhas  cie  transmissão  Arooverde-Buique,  Palmares-Santa 
Terezinha,  -Santa  Terezinha-Xexeu,  Pesqueira-Poção,  Pe- 
dra-Venturosa,  Bom  Nome-Serra  Talhada,  Bom  Norae-SaJ^M 
ro,  (a  ultima  através  da  CHESF) »  7'?  15^  milhões.  . 
Redes  de  distribuição  de  Buique ,  Custodia,  Poção?  ':'';  15 
milhõesc 

■Subestações  de  Buique,  Brejão  e  Salgueiro  (as  duas  úl- 
timas através  da  CHESF)  f  '^í  8l  milhões. 

Alagoas 

-  Obras  concluídas 

Linhas  de  transmissão  Palmeira  dos  índios-  -uebr angulo, 
Viçosa-Palmeira  dos  índios^  Palm.eira  dos  Índios-Arapi- . 
raça,  Capela-Viçosa  (as  três  últimas  através  da  CEESF) ; 
21  127  milhões. 

Rede  de  distribuição  de  Palmeira  dos  índios?  ^l  I6  mi- 
lhões. 

Subestações  de  Palmeira  dos  índios  e  Capela  (ambas  a- 
través  da  CHESF)?  -|  85  milhões, 

-  Obras  em  execução 

Linhas  de  transmissão  União  dos  Palmares-São  Josc  da 
Lage,  Ouebrangulo-Paulo  Jacinto,  São  José  da  Lage-Iba- 
teguara,  Arapiraca-Ponciano,  Ar apiraca- Junqueiro,  Pi- 
lar «Marechal  Deodoro,  e  Rio  Largo-Capela  (a  última  a  - 
través  da  CHESF)?  ??  38  milhões. 

Redes  de  distribuição  de  luebrangulo,  Ponciano,  Jim  - 
queiro  e  Paulo  Jacinto?  '^'i,  UO  milhões. 
Subestação  de  Arapiraca  (através  da  CHESF)-  ^    9    nii- 

Ihoes* 
Sergipe 

-  Obras  em  execução  ^ .  ~   T^^ 

Linhas  de  transmissão  Lagarto-Simão  Dias,  Simao  Dias- 
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Paripirangaj  Frei  Paulo-Itabaiana,  Frei  Paulo-Carira, 
Colónia- Povoado  Salgado  c,  Ilossa  Senhora  das  Dôres-Cuin- 
be  e  Frei  Paulo-Pinhão  (todas  através  da  CHESF)?-*  111 
milhões. 

Subestações   de   Lagarto   e  Frei   Paulo    (através  daCH^F)' 
^  30  milhões» 

Eletrificação  rural  de  Itaporanga  (através  da  CE3SF) f 
^1  10  milhões, 

Bahia 

-  Obras  concluídas 

Subestação  de  Mataripe  (através  da  CHESF)  f  '^^  30  mi- 
lhões, 

-  obras  em  execução 

Linhas  de  transmissão  Itabuna-Ibicaraí,  Mucuré-Barro 
Vermelho^ . Cotegipe-Mataripe  (as  duas  últimas  através 
da  CHSSF);  '^]  298  milhões. 

Subestação  de  São  João  (através  da  CHESF)  f  "'^  88  mi- 
lhões, 

.Ampliação  da  capacidade  geradora  de  Vitoria  da  Con- 
quista? ^'l   20  milhões. 

Estudos  integrados  nas  bacias  dos  rios  Paraguaçu  e 
Pardo?  'xl  ^5  milhões. 

Construção  da  linha  de  transmissão  Serrinha-Valente, 
subestações  de  Serrinha  c  Coité,  redes  de  distribui- 
ção de  Coité  e  Valente  e  interligação  na  subestação 
de  Feira?  '^í  32  milhões. 

Construção  da  linha  de  transmissão  S, António  de   Jg- 
sus-Amargosa-S, Miguel  das  Matas  e  subestações  de  Amar 
gosa  e  São  Miguel  das  Matas r  ^"   35  milhões, 

A  Companhia  do  Eletrificação  "lurai  do  Nordeste 
(CEPIÍE)  iniciou  suas  operações  em  fins  de  1962,  tendo  como  ob 
jetivo  levar  energia  elétrica  a  k50   comunidades  espalhada?  na 
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ma  área  territorial  de  le672,0lj.3  km  .  Para  ser  melhor  compreendi- 
do este  esforço  gigantesco,  basta  saber  que  esta  área  é  três  ve- 
zes maior  do  que  a  França» 

A  primeira  etapa  ío  programa  da  CEi^iIvIl,  iniciada  em 
1963  e  ora  em  fase  acelerada,  compreende  7U  comunidades ^  corres  - 
pondendo  à  instalação  de  6k  usinas 5  com  a  instalação  de  ZO.O68 
KVA  e  a  implantação  de  20,588  poste Sp 

O  quadro  nQ  3  demonstra,  sinteticamente,  essa  pri- 
meira fase,  apresentando  o  número  de  comunidades,  o  núm.ero  de  do 
micíliosj  a  previsão  de  população  e  demanda  máxima  em  19^5  e  a  p2 
tência  a  instalar  por  Estado  em  KVA, 

SANE.^-iENTO  BÁSICO 

O  programa  de  saneamento  básico  do  Governo  Federal, 
no  Nordeste j  visa  a  assegurar  abastecimento  d 'água  a  todas  as  co- 
munidades urbanas.  Os  trabalhos  concluídos  ou  cuja  execução  foi 
iniciada  pela  SUDENE,  em  1963?  beneficisjn  [i.299.65/i  pessoas,  re- 
presentando 5h^Q7%  da  população  urbana  do  Nordeste  .  O  prograjna 
prevê  um  investimento  de  6,7  bilhões  de  cruzeiros,  c»s  que  is  900 
milhões  foram  aplicados  em  1963?  conforme  se  vê  no  quadro  no  k   . 

O  programa  compreende  também  a  aplicação  de  901  mi 
Ihoes  de  cruzeiros,  fornecidos  pela  USAID  (United  States  Agcncy 
for  International  Development) ,  d*s  quais  f»r?jr.  utilizados,    em 
1963,  U98  milhões,  e  uma  linJ-ia  de  credito  do  Banco  Interamericmo 
de  Desenvolvimento  (BID)  de  12  milhões  e  870  mil  dólares. 

Também  se  incluem  no  programa  de  abastecimento 
d'água  executado  em  I963  a  compra  de  67  caminhões-pipas  (dos  quais 
30  já  foram  entregues  e  37  estão  em  fase  final  de  montagem),  re- 
presentando um  investimento  de  :?,  295  milhões;  a  porfuraçcão  de  po- 
ços em  pequenos  núcleos  populacionais  (cujo  programa  6         exposto 
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adiante  na  rubrica  "Hiàrogeologia") 5  e  vários  projetos  específi- 
cos, em  que  a  SUDENE  investiu  2^  hk   milhões. 
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Através  de  um  Programa  integrado  abrangendo  investi- 
mentos nos  setores  de  educação,  habitação ^  treinamento  de  pessoal  , 
estudos  de  população ,  saúde  e  apoio  ao  artesanato^  a  SUDEíTE  busca 
o  aperfeiçoamento  progressivo  do  fator  humano,  pela  eliminação  do 
analfabetismo  e  ampliação  da  oferta  de  pessoal  tccnico^  pela  assis- 
tência técnico-f inanceira  à  construção  da  casa  popular;  pela  melho- 
ria das  condições  sanitárias;  e^  finalmente,  pela  valorização  do 
trabalho  artesanal,  organizando-o  em  cooperativas  a  ampliando-lhe  o 
mercado, 

EDUCAÇÃO 

Através  de  convénios  com  os  Estados  -  com  a  partici- 
pação da  USAID  (United  States  Agency  for  International  Developraent) 
-  foram  aplicados  cerca  de  um  bilhão  e  meio  de  cruzeiros  no  progra- 
ma de  ensino  primário  da  SUDENE,  executado  durante  1963. 

Esse  total  incluif 

-  sonsteução  e  equipajnento  (ou  reconstrução  c  reequipamento) 
de  93^!-  salas  de  aula  e  30  unidades  de  formação  de  profes- 
sores 5 

-  formação  e  treinamento  de  1.280  professores  5 

-  formação  e  treinamento  de   289  tG'enicos  de  ensino; 

-  instalação  e  equipamento  de  serviços  das  diversas  Secreta 
rias  de  Educação  dos  Estados; 

-  aquisição  de  55  veículos. 

Além  disso,  a  SUDENE  colaborou  com  as  Secretarias  de 
^.ducação,  em  todos  os  Estacões  sob  sua  jurisdição,  assessorando-as  / 
iia.aiálise,  discussão  e  aprovação  dos  projctos  arquitctonicos,  esc^ 
lha.de  terrenos  e  crr^Tios  para  distribuição  das  imidados     escola- 

res. 
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o  programa  de  melhoria  de  ensino  técnico  de  nível  supe 
rior  deu  a  máxima  ênfase  à  melhor  qualificação  dos  candidatos  a  cur 
SOS  universitários  de  Agronomia,  Veterinária,  Engenharia  e  Ciências 
Básicas,  levando  em  conta  que  a  atual  oferta  de  especialistas  nes- 
ses ramos  não  atende  às  necessidades  do  processo  de  desenvolvimento 
deflagrado  e  o  fato  ^paradoxal  de  existir  capacidade  ociosa  nas  es- 
colas superiores  da  região. 

Assim,  com  os  76  milhões  de  cruzeiros  destinací^os  a  es- 
te programa  em  1963,  foram  concediífas  510  bolsas  de  estudo  a  candi- 
datos aos  concursos  da  habilitação  (vestibulares)  às  faculdades  de 
Agronomia  (199)?  Veterinária  (6l)  e  Engenharia  (250);  iniciou-se  o 
levantamento  das  condições  dos  laboratórios  de  ciências  básicas  dos 
colégios  secundários  oficiais  do  Nordeste,  sendo  examinados  os  labo 
ratórios  de  51  colégios  (21  nas  capitais  e  30  em  municípios  do  inte 
rior);  firmou-se  um  acordo  com  o  Instituto  Brasileiro  para  a  Educa- 
ção, a  Ciência  e  a  Cultura  -  seção  de  São  Paulo  -  para  aquisição  de 
60  laboratórios  de  Química,  Física  e  Biologia;  8  professores  de  "ju_í 
mica,  Física,  Matemática  e  Biologia,  das  Universidades  da  Bahia,  Re 
cife  e  Ceará,  forajn  enviados,  para  treinamento,  ao  IBSCC;  procedeu- 
se  a  ujn  levantamento  das  condições  das  Faculdades  de  Filosofia  do 
Maranhão,  Piauí,  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba,  Alagoas  e  Sergipe, 
para  a  instalação  de  cursos  de  Matemática;  iniciou-se  o  treinamento 
de  9  professores  de  Matemática,  no  Instituto  de  Filosofia  do  Piauí, 
Maranhão,  Alagoas  e  Rio  Grande  do  Norte. 

O  programa  para  a  formação  de  pessoal  para  as  indus- 
trias compreendeu  duas  realizações  principais,  em  19^3? 

1  -  Convénio  entre  a  SUDENE  e  o  Ministério  da  Educação  e 
Cultura  para  reequip<?mcnto  das  escolas  técnicas  e  indu^ 
triais  do  Nordeste,  construção  c  equipamento  de  giná  - 
sios  industriais,  instalação  do  Instituto  de  Educação 
Técnica  do  Nordeste  e  criação  de  Centros  de  Formação  / 
Profissional.  Valor  da  primeira  etapa,  já  iniciadar  600 
milhões  de  cruzeiros? 
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2  -.  Convénio  entre  a  SUDENE  e  o  Serviço  Nr.cionr.l  de  Aprenai 
zagem  Industri.:^.!,  para  a  construção^  no  Recife,  do  Cen. 
tro  Regional  de  Treinamento  Têxtil„  o  Centro  será  equi- 
pado com  material  doado  pelo  governo  do  J-pão  e  terá  oa 
pac idade  para  lj.0  treinaixd.yj  em  cada  semestre, 

TREINAMENTO  DE    PESSOAL 

868  alunos  passaramc,  em  1963,  pelos  cursos  da  Divisão 
de  Treinamento  da  SUDENE,  que  neles  empregou  70  milhões  de  cruzei  . 
ros, 

G  programa  incluiu? 

Cursos   de   Programação   Orçamentária,    para  108  funciona  ^ 

rios   dos  Estados   de    Pernambuco  e    Paraíba; 

Cursos  de  Administração  Muni^^ipal  em  Alagoinha,    Penec"  -  , 

Campina  Grande  e    Parnaíba,    do   qu:il  participaram  funi^i--- 

nários  de   135    Prefeituras ^ 

Cursos   de  Treinamento  de  Gerentes  de  Cooper.^tivas,      c     ■ 

a  participação  de   110   alunos; 

Cursos   do   Treinamento  de  Assessores  dos  Departaraentoõ-,õ 

taduais  de  Assistência  Técnica  aos  Municípios,    com       I. 

aluno  s ; 

Curso  de    Programação  Educacional,    com  38   alunos; 

Curso   de  Capacitação  em  Assuntos  Educacionais,   cora       7/i 

aluno  s  5 

Curso  de  Economia  Agrícolca,    com  59  alunos; 

Curso  de  Aproveitamento   de  Recursos  d 'Água  com  34  alu  - 

nos ; 

Curso  de  Pavimentação  Rodoviária,  com  30  ^.lunos; 

Além  disso,  98  estudantes  concluintes  de  diversos  cur- 
sos fizeram  estágios  em  departamentos  da  SUDENE,  que  empregou  m-- 
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de  11  milhões  de  cruzeiros  neste  programa  de  aperfeiçoamento, 

AJUDA  AO  ARTES /IW  AT  O 


Através  da  ARTENE  (Artesanato  do  Nordeste  S/A),  empre 
sa  de  economia  mista  da  qual  a  União  Federal  detém  99^  das  ações  , 
a  SUDENE  prosseguiu^  em  1963?  o  seu  programa  de  apoio  aos  artesãos 
do  Nordeste,  com  a  instalaç~o  de  mais  duas  cooperativas  (em  Maraxi- 
guape j  Ceará,  e  Marechal  Deodoro,  Alagoas),  sete  núcleos  (Guaiuba 
e  Cascavel,  no  Cear.a,  Natal  e  Caico,  no  Rio  Grande  do  Norte,  Serr', 
nha  e  Cabedelo,  na  Paraíba,  e  São  Lourenço  da  Mata,  em  Pernambuco^ 
e  uma.  loja  -  ainda  em  m.ontagem  -  na  cidade  de  Campina  Grande,  F.  - 
raíba» 

As  atividades  de  1965  representaram  ura  investimento 
de  20  milhões  de  cruzeiros,  estando  a  ARTENE,  agora,  ajudando  cer- 
ca de  k   mil  artesãos,  através  de  uma  rede  de  3  cooperativas,  9  nú- 
cleos, 1  "atelier"  (em  Olinda,  Pernambuco)  e  2  lojas  (Recife     e 
João  Pessoa),  além  de  váiios  outros  centros  menores,  onde  também  se 
realiza  a  comercialização  de  produtos  artesanais» 

HABITIÇ^O 

O  programa  de  habitação,  em  19*^3?  compreendeu  oito  tra 
balhos  principais? 

1,  Elaboração  do  projeto  de  habitação  de  Maranguape,  Cea- 
ra., no  total  cie  300  casas,  que  será  integrado  no  pro  - 

grama  estad\ial  de  habitação. 

Custo  previsto f  ""^   380  milhões. 

2.  Elaboração  do  projeto  de  habitação  para  Agua  Fria,  cm 
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Fortaleza,  Ceará,  num  total  de  IiOO  cr^.s-.s,  m  sua  etapa 
inicialj  que  também  será  incorporado  ao  progrejna  esta- 
dual. 

Custo  previsto?  ^'\   530  milhões, 

3»  Elabcracão  do  projeto  Pirambu,  em  Fortaleza,  Ceará, de- 
mcnstraçao  do  m^étodo  de  r.juda  mútua  e  esforço  próprio  , 
compreendendo  200  casas  na  etapa  inicial. 

Custo  previsto?  "';-  150  milhões» 

ij.»  Elaboração  da  unidade  de  vizinhança  para  Barra  do  Bcb_e 
douro,  em  Petrolina,  Pernnjnbuco,  com  projetos  de  h-^.bi- 
taçcos  e  equipamento  comunal.  Não  foram.  G.;tim.ados  os 
custos  deste  projeto,  que  será  executado  polo  Grupo  de 
Irrigação  do  São  Frrncisco, 

5«   i^vnaD.ise  e  reformulação  do  projeto  de  recuper n'.ç~.o    de 
alagados  de  Salvador,  Bc-liia,  elaborado  pela  Comp-^nhia 
de  Urbanização  de  Salvador  (CU.RSA),  para  a  construção 
de  600  casas. 

Custo  previsto f  '^1  630  milhões. 
6«  Análise  e  assistência  na  rGiormul-ç~.o  do  projeto  c\c  h^ 
bitação  do  Rio  Grande  do  Norte,  p^r-^.  a  construção  de  3 
mil  casas  em  nove  cidades  do  Est-^.do,  Projeto  elaborado 
pela  Fundação  da  Habitação  Popular  do  Rio  Gr.ande  do 
Norte. 

Custo  previsto?  '^''  1  bilh~.o  e  693  milhões. 

7,  Análise  e  assistência  m.  r  eformul-ç~.o  c  f  isc.-.lização  / 
das  obras  cm  andamento  do  projeto  de  h-bitação  de  Ala- 
goas, financiado  pela  U3AID,  num  to^-l  do  503  cas-.s. 

Custo  previsto?  '"  200  milhões, 

8.  Coordenação  dos  grupos  de  tr  ib-lho  para  a  rccuporaç~o 
de  alagados  de  Recife  e  Salvador,  criados  por  Decreto 

do  Presidente  da  República. 


RECURSOS   NATURAIS 
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Ein  1963?  a  pesciuisa  sister.iatica  dos  jr-ecujrsos  naturais 
ganhou  maior  relevância  dentro  do  procraca  de  acão  do  Governo  Fede- 
ral no. Nordeste  j  através  da  SljD:^'T3y  com  os  se^^uintes  objetivos  prin- 
cipais í 

a)   mapeanento  topograficoj  ,  r:,eoloc,iGo ,  hidro3eolo'^ico,  pedo- 
•  lógico,  rioristico,  etc». 

To)  pesqu.  isas  agronómicas  5  visando  ao  aproveitamento  Intens;! 
vo  dos  solos  regionais j  tanto  nas  zonas  umidas  como  nas 
sem.i-aridas5 

c)  estudo  pormenorizado  das  principais  bacias  hidrográficas, 

visando  ao  seu  desenvolvim.cnto  integrado 5 

d)  Gobertura  parcial  dos  riscos  inioiais  ezcigidos  pela  pes- 
quisa geológica  sistem.ática^^ 

e)  pesquisas  de  biologia  pesqueira  e  tecnologia  da  pesca. 


CARTOGRAFIA 


O  levantsaiiento  aerof otogr?_metrico  da  cidade  de  Fort^í^ 
leza  e  a  realização  da  planta  cadastral  de  Aracaju  foram  confiados 
à  Comissão  Especial  do  Levantamento  do  Nordeste  (CBLN£:) ,  através  de 
convénios.  Taiabem  f orara  contratadas  a  cobertura  aerofotograrae trica 
da  bacia  hidrográfica  õ.o  rio  Jaguaribe  (  SO  quilómetros  quadrados)  e 
a  carta  planime trica  de  uxaa  área  de  1.500. quilómetros  quadrados,  em 
Sergipe,   necessária  a  pescuis?   de   salgema. 

Entre  as  acaiisiçoes  feitas,  incluem-se  10. 97^  fotogrc^ 
fias,  Li.36  mosaicos  e  5I  foto-índices,  de  alguns  municípios  do  Piauí 
e  Pernambuco^  mosaicos  e  fotografias  para  para  estudo  da  adutora  Rio 
Bonito  C-rande    (Caruaru,   Pernambuco)  •:   o   1.131  fotografias  e  73  cartas 


i 
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planimetricas  da  bacia  do  Ja:,u.aribG.  Ja  esta  tambeia  adquirido  mate- 
rial fotográfico  da  bacia  do  Sitia  (Cee^rá) ,  do  Vale  do  Ja^uaribe  e 
de  várias  outras  regiões  do  Piauí,  íiaranhao,  Ceará,  Pernaxibuco  e  Ala 
goas,    alem  de    aerofotos  e   foto-mdices  da  cidade   de  Aracaju. 

Para  o  projeto-piloto  de  irrigação  do  Sao  Francisco  , 
efetuou~se  o  levantamento  de  3700  hectares  e  confeccionarajn-se  origjL 
nais  topográficos  de  2.»6b,0  hectares»  Paira  o  proieto  de  saneai^iento  ba 
sico  de  Parnaíba,  foram  confeccionados  originais  topográficos  de  99 
quilómetros  de  eiros  de  ruas,  executando-se ,  ainda,  a  locação  topo- 
gráfica de  67  poços  em  Petrolina  (Pernambuco),  2.6  no  Piauí,  e  72  em 
Fortaleza, 

AGROLOGIA 


cluera-se 


Entre  os  trabalhos  agrológicos  realizados  em  196;i,  ia 

-  levantamento  e  mapeaj.iento  da  área  do  cc^iipo  de  seneji 
tes  de  Jequi  (Pdo  Glande  do  Norte),  subsidiando  es 
tudos  de  adubação  do  coqueiro 5 

-  estudo  dos  efeitos  das  enchentes  do  rio  Turi,  no  Hâ 
ranhão,  subsidiando  o  projeto  de  povoamento  daquele 
Estado  5 

-.  reconhecim.ento  o  identificação  de  solos  de  Tabulei- 
ros, em  campos  de  experimentação  nos  Estados  de  Al^ 
goasj  Pernambuco,  Paraíba  e  Rio  Grande  do  Norte-, 

-  descrição  de  perfis  e  coleta  de  amostras  nos  catipos 
de  experimentação  de  coqueiros,  cm  Alagoas', 

-  levantajnento  agrologico  de  I70  quilómetros  no  iiara- 
nhão» 
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GEOLOGIA 


Em  1963^  ganhou  maior  intsnsic^ade  o  levantamento  geo- 
lógico do  Nordeste,  •  Entre  as  pesquisas  realizadas j  '^_ue  representam 
um  investimento  de  2^0  milhões  de  cruzeiros ^  incluem-se  as  de: 

-  sais  potássicos 5  nos  r:iunic2'pio3  de  Luiz  Correia, Co- 
cai e  Buriti  dos  Lopes ^  no  Piauí,  estando  os  respec 
ti vos  mapas  la  concluídos 3 

-  ferro  e  manganês ^  na  região  noroeste  do  Ceara,  cu- 
jos resultados  nao  lorejn  animadores,  em.bora  novas 
descohertas  de  manganês,  no  município  de  Viçosa  do 
Ceara,  sejam  merecedoras  de  maior  atencaoj 

-  ferro,  em.  Sao  José  do  Belmonte  (Pernambuco),  onde 
se  realizou  o  levantamento  de  750  quilómetros  qua- 
drados, encontrandO"Se  ocorrências  de  hematita  que 
FiOrecem  m-olhor  investigação 5 

-  xilita  e  minerais  pigmatíticos.,  na  região  do  Scri- 
do,  ja  estando  concluído  o  m.ape amento  de  áreas  dos 
municípios  de  Sao  João  do  Sa^bugí,  Sao  lianiede, Patos, 
Caicó,  Serra  Negra  e  Brejo  do  Cruz,  perfazendo  um 
total  de  3o 750  quilómetros  cuadrados  mapeados; 

-  cassiterlta,,  na  região  de  Juazeirinho  c  Taperoa,  na 
Paraíbaj  havendo  sido  pesquisados  100  hectares  em 
torno  da  mina  Seridòzinho  e  prospectados  60  hecta- 
res na  jazida  Tara 5 

-  amianto,  na  região  de  Traipu,  Batalha  c  Cirau  do 
Ponciano,  na  qual  já  foram  levantados  6OO  quilomo 
tros  Quadrados,  e  Belo  lionte,  cm  Alagoas,  sendo  opX 
nião  geral  dos  técnicos  de  que  se  trata  do  um  depó- 
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sito  c^e   grande   importanoia5 

"  cobre j  na  região  centro-norte  ate  o  Geara,  en  con- 
ÔTJ-nto  com  o  Departamento  Ilacional  de  Produção  lir-- 
neralj  ja  estando  concluída  a  f otointerpretaçao  da 
■área  prevista  de  70  mil  quilómetros  quadrados,  oue 
se  estende  do  centro-norte  da/Bcihia  ate  o  sudoeste 
da  Paraíba  e    suleste   do  Ceara. 

Os  laboratórios  de  Geologia  da  SUDEIIE  realizarain,  em 
1963,  a  analise  de  "j6l  amostras 5  206[|.  detei-minaçoes  e  50I  estudos  / 
petrograficos, 

RECURSOS  PESQUEIROS 


O  Governo  Federal j  no  decorrer  do  1963j  empregou  b'^ 
milhões  do  cruzeiros  em  trabalhos  de  biologia  pesqueira  e  tecnolo  • 
gia  da  pesca  continuando  a  dar  atenção  prioritária  as  espécies  de 
maior  significado  economiico  para  a  região  (atLinSj  lagostas,  pargos 
e  voadores)  e  dando-se,-  tamíbem,  prosscguim.ento  a  politica  do  forme 
çao  de  pessoal  especializadOc 

Os  trabalhos  de  biologia  pesqueira  basoaraiii-se  eni  c,r 
leta  de  dados  estatísticos  de  deseiviljo.rquo  e  amostraiigens  representa 
tivas  do  desembarcado  das  pescarias  com.erciais  ao  longo  do  litoral 
nordestino,  enquanto  os  trabalb.os  de  tecnologia  vcltarajn~se  espe- 
cialm-ente  para  a  experim.entaçao  de  artes  e  métodos  modernos  de  pes 
ca,   bem.  como  de  r.elhoramento  da  salga  e   secagem  do  voador. 

Peira  a  efctivaçao  do  plano  de  pesquisas  elaboraclo,f o. 
ram  firmados   convénios   com  a  Estação  de  Biologia  Karítima,   da    Uni- 
versidade  do  Geara,    e   o   Instituto  de   Oceanografia,   da  Universidedc  / 
do  Recife,   visando  à  realização  de  estudos  específicos  sobre   oceai\q 

grafia  biotica  e   abiotica. 
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I^e-alizou-se^  taiubom  o  priraeiro  Curso  de  Iniciação  à 
Biologia  Marítima  e  PesDueira,  do  cual  participaram  concluintes  de 
Plistoria  Natural  das  Universidades  do  Recife,    Coará  c  Bahia. 


93]^F^^J^?,,^F'I^J^'Jã.^^^?P^Ã^^P,  7^-í'cis  CO 

o  ano  de  1963j  terceiro  do  pro.jeto  de  estudos  objetj. 
vando  o  desenvolvimento  da  irrigação  em  larga  escala  no  .submedio-  / 
São  Francisco,  corresponde  a  segunda  etapa  dos  trabalhos  do  projc- 
toj  ou  seja,  a  determinação  da  sua  mobilidade,  tendo  a  SUDS^IS  em- 
pregado. J56/4.  milhões  dos  75o  milhões  de  cruzeiros  previstos  para  es, 
ta  fase,  O  saldo  deverá  ser  utilizado  no  primeiro  quadrimestre  de 
I96LU 

'   O  projeto,  em  1963^   incluiu  os  seguintes  traba2Lhos: 

-  mapeai'.iento  sem.i -de talhado  de  368,550  hectares,  dos 
quais  173o300  hectares  são  considerados  irrigáveis, 
sob  o  ponto  de  vista  pedologicoj'  o  qi^e  j?-  permite 
uma  definição  dos  futuros  perímetros  irrigáveis 5 

-  experim.entos  de  culturas  de  sorgo,  amendoim,  fei- 
jão, milho,,  batata  doce,  trigo,  alfafa,  fumo,   gr.^ 

mine  as  forrageiras  e  outras; 

-  paralelamente  aos  eicporimentos  de  culturas, realiza 
rajii-se,  nas  Estacões  Experimentais  de  Mandacaru  e 
Bebedouro,  estudos  de  drenagem,  testes  com  asperso 
res  de  vários  fabricaiitcs  nacionais  e  outros  en- 
saios para  determinação  das  propriedades  hidrodirxa 
micas  do  solo,  determinação  do  comprimento  adcqu^ 
do  dos  solos  para  irrigação,  declividado,  evasão, 
etc, 

-  construção  das  adutoras  das  Estacões  Experimentais 
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•  de  Mandacaru  o  EebedourOy  compreendendo  estação  de 
"bonibe amento  j  linhas  adutoras ,  ro sorvatór ios ,  c cjp.ais 
de  distribuição  e  drenos 5 

«  projeto  completo  de  iim  sistema  de  irrigação  por  as, 
persão  de  uma  área  de  220  hectares-^ 

-  i-rojeto  de  ujna  grande  estacão  de  oombepiíento  junto 
ao  rio,  que  servira  uma  área  de  2  m.il  hectares  5 

-  projeto  com.pleto  de  uma  vila  de  Li.OO  unidades  resi- 
denciais 5 

-  projeto  do  sistema  de  tratam.ento  e  abastecimento  / 
d* água  para  a  vila  acima  referida j  bem  como  o  sis- 
tema de  energia  ele trica 5 

-  estudos  preliminares  das  várias  menchas  de  solos 
potencialmente  irrigáveis 5  locali2adas  ao  longo  do 
rio  5 

-.  levantai?.ento  detalhado  de  topograiiaj  cobrindo  uma 
área  útil  irrigável  de  2  mil  hectares 5 

-  coleta  sistemática  de  dados  nas  várias  estações  Vl\i 
viometricas  e  evaporimctricas  instaladas  na  área  / 
do  projeto^ 

-  estudo  económico  preliminar,  sob  a  orientação  de 
especialistas  da  FAO 5 

-  envio  de  bolsistas  ao  Centro-Sul  o  ao  exterior, PA 
ra  cursos  de  especialização  em  irrigação,  ifísica 
de  solos,  produção  de  forro.gens,  hidrologia,  etc. 

Os  trabalhos  desse  Grupo,  constituido  com  o  ob;)cti- 


T'    •^'-' 
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vo  básico  do  reorientar  a  açao  do  Governo  Federal  contra  os  efeitos 
das  secas  j  visaiii  ao  duplo  objetivo  de  estabelecer  o  método  a  apli- 
car no  desenvolvimento  das  deiáais  bacias  hiiTrograf iças  da  zona  sc_ 
mi-arida  e  permitir  o  rápido  aproveitamento  das  'r^randes  quantidades 
de  agua  3 a  represada  no  Jaguar ibe  e  seus  principais  afluentes. 

O  estudo  integrado  do  vale  do  J aguar ibe  abrange  su- 
perfície de  80  mil  quilómetros  quadrados  5  isto  e,  cerca  de  metade 
do  Estado  do  Ceara  e,  com  a  cooperação  do  DMOCS  e  a  assistência  fcm 
cesa,  inclui  pesquisas  económicas,  sociológicas,  geológicas,  hidro- 
lógicas ,'  h^droge  elogie  as  j  agron^Aicâ^^  p-dologicaSj  de  iiípig-g^iãcj  ._, 
dô 'cobertura y  vé^getal  e  de  erosão. 

Em  1963,  o  Grupo  realizou  os. seguintes  trabalhos, re- 
presentando um  investimento  de  200  milhões; 

-  inquéritos  sobre  métodos  de  cultura  e  de  pecuária, 
inventário  dos  orgaos  oficiais  e  preços  de  custo 
de  certos  produtos 5  de  maneira  a  obter  ura  balanço 
da  agricultura  no  vale  do  Jaguaribe^ 

-  estudo  detalhado  de  50  explorações  agrícolas, rela- 
tivo aos  sistemas  de  cultura,  comercialização  dos 
produtos,  gestão  e  relação  bruta,  e  utilização  da 
traçao  e  mão-de-obra^ 

-  ensaios  experimentais  nas  6  estações  do  Vale, de  tííX 
lho,  arroz,  feijão,  mamona,  amendoim,  sorgo  e  alg^ 
d  ao  anual"; 

.-  levantamento  cartográfico  de  55  mil  quilómetros  / 
quadrados,  equivalentes  à  metade  da  área  total  do 
vale  5 

-  cole  ta  de  300  ai.iostras  de  solos  para  análise  de  1^ 
b oratório* 


\ 
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estudos  hidrolo-icosj  incluindo  a  instalação  de  um 
grupo  de  bacias  experimentais  no  Cariri, instalação 
e  exploração  de  ujiia  estação  meteorolorica  e  ova-oo- 
rime trica  no  Grato,  instalação  de  5  series  de  esta 
coes  linirne tricas  e  fluviométricas, reinstalação  de 
antigas  estações  do  DMOCS  na  região  do  Médio  Jagua 
ribe  e  do  Salgado  e  na  bacia  do  Banabuiu,  etc. 5 

j.  •*  •   -•  * 

mvonoario  o.os  trabalhos  hidrogcologicos  preceden- 
tes eietuados  na  bacia  do  J aguar ibe: 

estudos  hidrogeologicos  das  bacias  sedimentares  do 
Vale,  com.preendendo  instalação  de  redes  de  poços, 
instalação  de  infiltrometros,  execução  de  cortes 
geológicos  c  do  ujna  carta  de  salinidade  para  o  baj^ 
xo  Jaguaribo 


? 


■  -  fotointerpretação  (plciiimetria,  hidrografia,  morf^ 
lógicas,  fotogeologicas,  pedologicas  e  de  vegeta- 
ção) das  áreas  de  Triujiio,  Oros  e  Jaguaribo. 

raDJ\O^GE_q_LOG__LA. 

Sntre  os  trabalhos  hidrogeologicos  executados  duran- 
te 19635  pelo  Governo  Federal,  no  Nordeste,  inclucm-ses 

-  perfuração  de  98  poços,  em  execução  direta; 

-  perfuração  de  20  poços,  em  cooperação  com  proprie, 
tários"; 

-  perfuração  de  21  poços,  através  de  convénios  com  o 
IQ  Grupamento  do  engenharia  e  o  Grupo  Garanliuns; 

-  pesquis  a  de  água  subterrânea  para  o  abastecimento 
de  água  de  Fortaleza,  em  convénio  com  o  DNOCS  e  o 
governo  do  Ceará,  estóindo  concluidos  os  dois  pri- 
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meiros  poços  pioneiros  poços  pionoiros; 


f^ 


-  recuperação  de  poços  públicos  o  perfuratrizos ,  no 
Ceará. 

Neste  Progranaj  a  SUDUriE  investiu  210  milhões  de  cru 
zeiro^j  em  I963»  • 

HIDROLOGIA 


A  sistematização  da  pesai isa  hic. rologica  constitui un 
imperativo  para  uma  politica  de  aproveitamento  racional  dos  rec:r':- 
SQS  desagua  do  Nordeste  e  de  previsão  de  secas  a  curto  e  a  longo 
prazos. 


Por  esse  motivo,  o  Governo  Federal  estabeleceu  como 
objetivo  prioritário,  a  reestruturação,  operação  e  manutenção  de  uma 
Rede  Hidrometrica  (pluviómetros,  pluviográficos,  fluviometros  c  evâ 
perímetros)  e  de  ujíia  Rede  Meteorológica,  que  forneçam  os  elementos 
teonico-científicos  para  o  programa  do  ação  da  SUDI]IIIj  contra  o  his- 
tórico fenómeno  da  seca  na  zona  semi  árida  do  Nordeste, 

Graças  3jd  Prograiiia  já.  executado  pela  SUDrJIB,  o  qual 
em  19635  representou  invés tim.entos  da  ordem  de  206  milhões  do  cru- 
zeiros j  já  e  possível,  a  esta  altura,  cnfrentar-se  dentro  de  crité- 
rios racionais,  os  fenómenos  climáticos  quo  periodicamente  marc?jn  o 
Nordeste^  fugindo^se  ao  empirismo  c  à  improvisação  ate  ha  pouco  do, 
minantes.  O  aludido  Programa  abrange  5  itens  principais; 

a)  projeto  da  Rede  Pluviográiica  do  Nordeste,  quo  dg. 
verá  conto.r  com  200  postos  pluviográficos; 

b)  projeto  de  pesquisas  hidrológicas  em  colaboração/ 
com  a  USAID,  abrangendo,  alem  de  extensos  traba- 
lhos de  campo,  o  computo  de  60OO  anos -os tacão  do 
dados  pluviomc tricôs  e  2000  anos-estoç ao  de  dados 

f luvi  omc t r  i  c  o  s  5 
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c)  projeto  de.  Rede  Uvaporiíuctrica  do  Nordeste; 

d)  pro.loto  da  Rede   rlcteoroló^^ic..  do  Nordeste,    compro, 
endendo  73  estações   sinoticas   o   clinatoló::,iCc.s     / 

..  principais j  15  estações  clir.atoló',icas  ordina  - 
riasj  6  estações  açronoteorologicas  instaladas  em 
dependências  de  Institutos  A^^ronorrâcos  federais  ,20 
estações  de  sondagem  das  correntes  aéreas  e  10  es. 
taçoes  do  radio  sondagem  ate  30  cuilometros  de  a], 
titude   ou  mais  o 

Alem  disso,   foram  executados   os   sc:_uintes   trabalhos: 

~  processamento  prévio  continuado  de  todos  os  dados 
hidrome tricôs   das  redes   ja  existentes; 

-  proGessam.ento  continuado  de   dados  para  o  Controle 
de   Inverno    (boletins  mensais  c   telegrojnas     decen  - 
diais) 5 

-  calculo  d  as  medições  fluviométricas  executadas  nas 
bacias  dos  rios  Ja^^uaribe,  Piranlias,  Acarau  e  Par- 
naíba; 

~  snalise  primaria  de  2S0  m.ediçoes  dirotas  de  doscar 
ga  de  rios  e  a  relação  cota-dcscarga  para  21  pos. 
tos; 

-  trabalhos  específicos  sobre  as  características  plj^i 
viais   dos  estados  de   Sergipe,   Alagoas,   norte  de  i:^ 

nas   Gerais; 

-  programação  para  atender  as  necessidades  do  apoio 
ao  program.a  de  estudos  integrados  do  Vale  do  Parji 
guassu; 

-  instalação  das  redes  pluviome tricas  do  Pornrx;buco 
c  Sergipe  com  2"35  c  65  postos,  respcctivan^entc ; 


* 
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Implantação  de   ib,  ResiclGn«ias   do  Hid. roloGÍa', 

instalação  do   13  postos  pluviomotricos  nas     bacia 
dos   rios   Parnaíba^   Poti,   GanindOj   Lon:;:á,  Balsas     c 
Gurgueia^ 

instalação  do  Zoy  postos  pluviomotricos  na  Bsliiaj 

instalação  de  29  postos  pluvio5r£\ficos  nos  Estados 
do  Coara,   Piauí  j   Pd  o  Grande   do  Uorte   e  Paraíba; 

instalação  ou  recondicionamento  do  11  estações  me, 
teorologicas   principais 5 

trabalhos  de  analise  química  de  amostras  de  a:;ua  e 
de  sedimentação  para  os  diversos  grupos  de  trõibc- 
lho  da  SUDEKTE. 


AtmiCULTURA  E  ABASTECI^ÍENTO 
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De  acordo  com  o  II  Plano  Diretor^  os  investimentos  des 
tinados,  diretamente,  a  ampliar  o  sistema  produtivo  se  concentr?jn  na 
agropecuárlaj  onde  enoontrpjn  ocupação  dois  terços  d?.  populaç~o  nor- 
destina. Visam  à  elevação  imediata  da  produtividade  nos  sctoros  que 
estão  em  condições  de  absorver,  de  imediato,  melhores  técnicas  e  ca 
pitai.  Não  se  deve  desconhecer,  contudo,  que  notórios  vícios  estru- 
turais incapacitam  e  economia  agrária  nordestina  para  desenvolver  - 
se  exclusivamente  à  base  dos  estímulos  que  o  Governo  pode  proporcio 
nar  no  marco  da  legislação  vigente.  Tanto  no  que  respeita  à  irriga- 
ção em  terras  beneficiadas  pela  açudagcm  pública,  ODmo  no  que  con  - 
cerne  ao  aproveitamento  intensivo  e  diversificado  das  terras  úmidas 
da  faixa  litorânea,  a  ação  do  Governo  está  tolhida  pela  falta  de  lo 
gislação  que  possibilite  a  reconstrução  da  estrutura  agr'ria  era  fui^ 
ção  das  necessidades  do  desenvolvimento  económico  e  social  do  Ncr - 
deste.  Desta  forma,  devemos  consider?-r  a  açao  presente  do  Governo 
Federal,  através  da  SUDENE,  como  simplesmente  preparatória  ou  expe- 
rimental, na  abordagem  dos  problemas  fundpjnentais  da  -".gropecuária  / 
nordestina.  Sendo  a  Reforma  Agrária  problema  a  visualizar-se  do  por^ 
to  de  vista  nacional,  no  assentamento  de  suas  diretrizos  básicas  , 
não  caberia  considerá-la  diretamente  num  plano  de  natureza  regional, 
como  o  da  SUDENE, 

Assim  sendo  e  com  base  no  conhecimento  existente  sobre 
a  economia  do  Nordeste,  os  programas  de  agricultura  e  abastecimento 
obedecem  às  seguintes  diretrizesr 

a)  experimentar  novas  te'cnicas  agrícolas  ou  de  organização 
agrária,  que  permitam  aumentar  a  produtividade  dos  rccux 
SOS  atualnente  empregados  ,  ou,  pela  elevação  de  nível  / 
tecnológico,  possibilitem  incorporar  novos  recursos  a  a- 
gricultura  regional; 

b)  introduzir  novos  insujnos  ou  técnicas  agrícolas  melhora  - 
das,  para  aumento  da  produtividade  das  princip-is  cultu- 
ras, propor cionajido  condições,  f inanci.-^jnento  ou  credito 
através  do  sistema  cooperativista; 
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c)  aumentar  e  estabilizar  a  renda  dos  agricultores  e  regu 
larizar  a  oferta  de  bens  agropecu^'rios ^  através  de  me- 
lhorias nas  condições  de  comercialização  ou  do  sistema 
de  preços  mínimos. 


ALGODÃO 

Situado  como  produto  estratégico  dentro  da  economir' 
do  Nordeste^  o  algodão  é  objeto  de.program.a  especial  da  SUDEI\^ 
poiado  em  quatro  pontos  principais? 

1)  Produção  de  sementes  selecionad:^s  de  algodão  arbóreo  g 
herbáceo j  visando  h.   auto- suficiência  do  Nordeste, 

2)  Elevação  dos  rendimentos  agrícolas  e  industriais  da 
cultura,  através  do  melhoramento  genético  e  de  métodos 
culturais, 

3)  Assistência  técnica  e  financeira  aos  agricultores,  atn 
vés  de  cooperativas, 

li)  Organização j  coordenação  e  supervisão  dos  órgãos  públi 
cos  e  cooperativas  vinculadas  p.  cultura  ^,lgodoeira  do 
Nordeste, 

Estimando  urna  renovação  ^nual,  no  total  da  área  cul- 
tivada com  algodão  mocój  em  torno  c^o  25  por  cento ,  o  programa  pre 
vcj  já  em  I96ÍJ.5  a  satisfação  de  80  por  cento  das  necessidades  de 
sementes  selecionadas. 

Em  1963,  o  progr,ama  atingiu  30  por  cento  dessas  ne- 
:oe"ss4jáades,  pela  instalação  de  aproximad.-jncnb  c  k  mil  hectares  nos 
Estados  da  região,  com  a  inversão  de  /i20  milhões  de  cruzeiros. 


PECUÁRIA 


Ao  lado  do  algodã»,  a  pccuáriri  t-nhcn   se  beneficia  / 


.•1'lp.'':'Q-í.' 
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de  prograjna  especial  da  SUDENE ,  no  qual  foram  investidos,  em  I963, 
985  milhões  de  cruzeiros  e  cujos  objetivos  são; 

1)  Melhoria  das  pastagens  pela  introdução  de  forrageiras 
exóticas  (gramíneas  5  leguminosas,  palmas)  no  Nordeste, 
através  da  instalação  de  I4..IOO  c-^inpos  de  cooperação   , 
visando  a  aumentar  a  oferta  de  sementes  e  mudas, 

2)  Aumento  da  oferta  de  água, 

3)  Melhorpjnento  de  estado  sanitário. 
U)   Melhor  emento  genético. 

5)  Engorda  confinada  e  serai-conf inada  de  bovinos  e  suínos. 

Em  1963,  o  cultivo  de  palm.as  e  gramíneas  foi  intro 
duzido  em  6.700  hectares,  distribuicios  por  oito  Estados. 

O  aumento  da  oferta  de  água  constitui  objctivo  de 
vários  grupos  e  divisões  da  SUDENE  e  compreende  a  perfuração  de  po 
ços  tubulares,  o  levantamento  de  bacias  hidrográficas,  a  elabora  - 
ção  de  um.  plano  de  construção  de  pequenos  açudes  e  aguadas,  etc.Va 
le  ressaltar,  no  plano  de  açudes,  já  cm  fase  de  conclusão,  o  aspec 
to  novo  de  obrigatoriedade  de  uso  público,  mesmo  quando  a  constru- 
ção for  feita  em  terras  de  propriedade  privada. 

O  melhoramento  do  estado  sanitário  vem  scntío  obti- 
do através  da  -lifusão  de  mctoc'os  profiláticos  cm  larga  escala.   Um 
convénio  firmado  com  o  Instituto  de  Biologia  Animal,  do  Ministério 
da  Agricultura,  permitiu  a  fabricação,  cm  1963,  cie  2  50  mil  vacinas, 
que  foram  distribuídas  aos  criadores. 

Por  outro  lado,  iniciou-se  era  I963  '  importação  co 
bovinos  e  suinos  de  alta  linhagem  e  boa  procedência.  iiOO  suinos  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  Santa  Catarina  for^-^m  distribuídos  a  criadores 
tradicionais ,  que  os  pagarão  com  as  crias,  conforme  contratos  espe 
cialmente  elaborados, 

O  programa  de  engorda  confinada  c  scmi-conf in-^da  / 
teve  início  no  segundo  semestre,  cora  a  aquisição  das  primeiras  uni 
dades  em  fontes  acreditadas  no  sul  do  país  c  a  distribuição  cm  á- 
reas  selecionadas. 
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PE51UISA  E  EXPERIMENTAÇÃO 


Estima-se  em  1.500.000  hect-res  a  faixa  litorânea  de 
"tabuleiros"  (formações  terciárias  o  quaternárias)  abraxigendo  os 
Estados  do  RioGrajide  do  Norte^  Paraíbaj  Pernajnbuco  e  Alagoas.  A 
constatação  da  possibilidade  de  que  estas  terras  venham  a  ser  li- 
beradas para  a  produção  agrícolaj  é  um  dos  principais  objetivos  / 
do  programa  de  pesquisa  e  experimentação. 

Além  da  ampliação  da  oferta  de  terr^^.s  cultiváveis,  o 
I>r<>gr.ama  visa  também  à  racionaliz^at^ão-  dí>  pescuisa  e  experimenta  - 
ção  agronómicas  no  Nordeste  5  à  diversificação  da  i>ro<?.rtr~o  -^.^í-c/s^ 
la  nas  áreas  monocultoras  da  região;  à  elevação  da  produtividade 
nas  áreas  tradicionais  5  e  ao  inventário  das  principais  pragas  e 
doenças  com  estudo  dos  respectivos  meios  de  controle. 

Considerando  a  importância  do  coqueiro  para  as  popu- 
lações da  zona  litoral,  esforços  especiais  vem  sendo  feitos  para 
elevar  a  produtividade  dos  coqueirais,  entre  os  quais  o  levanta  - 
mento  de  carências  minerais  e  a  introdução  de  práticas  racionais 
de  adubação;  o  controle  fito-sanitário  da  cultura;  a  difusão  de 
métodos  para  a  industrialização  da  copra;  a  elevação  da  produção 
por  árvore  através  da  obtenção  de  novas  variedades;  0  a  instala  - 
ção  de  sementeiras  para  multiplicação  das  mudas  selecionadas. 

Com  esses  objetivos^forajn  instalados,  cm  19^3,  15  cam 
pos  de  experimentação  e  15  campos  de  demonstração, 

O  programa  de  pesquisa  e  experimentação  representou, 
em  1963,  um  investimento  de  ordem  de  2 90  milhões  de  cruzeiros. 


PROMOÇÃO  AGROPECUÁRIA 


O  objetiyo  principal  do  programa  de  promoção  ?.gropc- 
cuária  é  a  vinculação  de  todas  as  comunidades  rurais  organizadas 
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e  de  suas  forças  atuantes  aos  demais  programas  de  agricultura  e  a- 
bastecimento.  Para  isso,  dedica  especial  atenção  à  organização  no 
campo,  atrvés  do  cooperativismo,  no  sentido  de  serem  executacos  os 
trabalhos  de  extensão,  fomento,  mecanização,  comercialização,  ben^ 
ficiamento  e  financiamento  da  produção  agropecuária  do  Nordeste, 

Incluem.-se  como  objetivos  do  programa  o  incentivo   a 
organização  cooperativistas;  a  prom.oção  do  técnicas  agrícolas  rocio 
nais  ao  nível  das  cooperativa;  "  a  formação  de  pessoal  para  a  ges- 
tão de  cooperativas  5  a  formação  de  equipes  de  reflorostamento    e 
fruticultura;  o  aumento  da  oferta  de  sementes  de  milho  híbrido, 

A  seleção  das  680  cooperativas  existentes  na   região 
evidenciou  a  existência  de  26  em  condições  de  serem,  imediatamente, 
objeto  deste  programa,  que,  durante  19^3 >  representou  um  investimai 
to  de  693  milhões  de  cruzeiros, 

ABASTECIMENTO 

O  prosseguimento  das  obras  da  Central  de  Abastecimen- 
to do  Recife  -  primeiro  grande  mercado  grossista  da  Centrais  de 
Abastecimento  do  Nordeste  S/A  (CANESA),  sociedade  de  economia  mis- 
ta da  qual  a  União  Federal  detém  99-'  das  açoes  -  constituiu  o  pri^ 
cipal  objetivo  da  SUDENE,  em  1963,  no  setor  de  abastecimento,  bem 
como  os  estudos  para  mercados  semelhantes  cm  Salvador  e  Fortaleza, 

O  capital  da  CANESA  foi  elevado  para  ^^  3B0  milhões  e 
as  obras  até  aqui  concluídas  ou  em  fase  de  conclusão  representar?jn, 
em  1963,  ura  investimento  de  ^|  311  milhões.  As  Centrais  de  Abasteci 
mento  do  Recife  e  de  Fortaleza  deverão  estar  prontas  até  I965  o 
disporão  de  armazéns  coletivos  e  individuais,  frigoríficos  servi- 
ços de  classificação  dos  produtos,  padronização  e  aproveit?j:icnto  / 
de  embalagens,  etc,  visando  a  colocar  os  produtores  cm  contato  d^ 
reto  com  os  agentes  distribuidores  e  racionalizar  o  sistema  de  di^ 
tribuição  de  géneros  alimentícios  nas  duas  capit-^.is. 
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A  mc?.nutGnção  da.  regularidade  do  mercado  de  géneros  ali- 
mentícios constituij  tarabérrij  motivo  de  permanente  esforço  da  SUDn^IE, 
quGj  para  isso,  m_obilizou  recursos  da  ordem  de  "í  620  milhões  na  esto 
cagem  e  distribuição  de  10  mil  toneladas  de  feijão 5  farinha,  açúcar, 
charque,  café 5  arroz  e  peixe  salgado,  Encarregou-sc  ainda  a  SUDEITE 
da  recepção,  armazenagem  e  àistribuiç~o  de  20  mil  toneladas  de  fei- 
jão, milho,  leite  em  pó  e  bulgor^  procec^entes  dos  "stados  Unidos. 

Através  de  convénios  c  contratos  com  os  governos  estadu- 
ais e  cooperativas,  no  valor  de  '^'\  32.k  m_ilhões,  a  SUDEME  distribuiu  / 
13*>fOO  sacas  de  feijão,  25  m.il  sacas  de  arroz,  25  mil  sacas  de  fari- 
nha de  mandioca  e  15  mil  quilos  de  charque. 

Celebrou-se,  também  um  contrato  com  o  3anco  do  1'ordestc 
do  Brasil,  para  a  prestação  de  serviços  técnicos  relativos  ao  ab-^stc. 
cimento  das  cidades  de  Fortaleza,  São  Luiz,  Campina  Grande  e  Salva  - 
dor, 

GRUPO  DE  POVOAICMTO  DO  MRAMHAO 

Objetivando  incorporar  novas  terras  a  economia  do  Nor  - 
deste  e  ordenar  o  fluxo  migratório,  ja  existente,  da  zona  scmi-ári- 
da  para  os  vales  úmidos  do  Maranlião,  o  Governo  Federal,  através  da 
SUDENE,  está  executando,  naquele  Estado,  um  Rrojeto  de  Colonozação  e 
Povoamento,  utilizando  terras  públicas,  cm  uma  área  de  30  mil  quilo 

metros  quadrados, 

O  programa  compreende  e  estabelecimento  de  serviços  de 
saúde,  educação  c  extensão  rural  na  área  situ-da  entre  Pindar,n>Mi  - 
rim  e  Alto  Turi,  onde  se  calcula,  exista  uma  população  de  100  mil  P'-s 
soas,  até  há  pouco  sem  nenhuma  assistência  c  sem  nenhuma  ativid-.dc 

económica  organizada. 

A  primeira  etapa,  iniciada  cm  1963,  abrpjige  os  scguin  - 

tes  objetivoss 

a)  organização  do  escritor io-base  cm  Pindaré-rairim; 
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b)  instalação  de  30  escolas  operando  cm  3  turnos ,  para  alfabe- 
tizaçãoj  ensino  primário  e  trcinDjncnto  de  professores; 

c)  instalação  de  3  unidades  sanitárias,  de  30  ?jnbul:.t6rios  jim 
to  às  escolas  para  atenc^imento  medico-odontológico  e  de  ccjn 
panha  sanitária, 

d)  comercialização  e  organização  económica,  inclusive  implpnta 
ção  de  uma  cooperativa  com  10  armazéns; 

e)  construção  de  estradas,  perfuração  cie  poços,  construção  de 
casas,  abertura  de  novas  frentes  de  tr.^balho,  serviços  de 
censo,  levantamentos  pedalógicos  e  florestal  etc. 

750  milhões  de  cruzeiros  for.?jn  investidos  pela  SIDERE, 
em  19ó3y  neste  projeto. 


INDUSTRIALIZAÇÃO 
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A  política  do  Govôrno  Federal  no  Nordeste,  no  capí- 
tulo da  industrialização,  visa  à  proraoção  Ca  inici-tiva  privada  a- 
traVGs  da  açao  coordenada  de  estímulos  de  tipo  financeiro,  fiscal  e 
de  assistência  técnica. 

Essa  política  se  desdobra  nos  seguintes  objetivosr 

a)  fixar  os  capitais  que  so  formnjn  na  região  e  atrair  capi- 
tais do  Centro-Sul  e  do  exterior; 

b)  orientar  a  aplicação  dos  investimentos  privac-os  com  vl^ 
tas  a  diversificar  a  estrutura  económica  e  alcoiíçar  a 
máxima  produtividade; 

c)  permitir  às  indústrias  regionais  condições  de  competi  - 
ção  no  mercado  do  Nordeste  e,  em  alguns  casos,  nos  pró- 
prios mercados  do  Centro-Sul; 

d)  alcançar  maior  grau  de  elaboração  nas  exportações  parao 
exterior ; 

e)  criar  condições  para  a  elevação  da  produtividade  da  agro 
pecuária  e  da  pesca; 

f)  racionalizar  a  circulação  dos  bens  de  consumo  básico  da 
população. 

Em  1963?  a  SUDENE  aprovou  S6   projctos  industriais  , 
representando  uma  inversão  total  superior  a  36  bilhões  de  cruzeiros, 
dos  quais  Z6  bilhões  em  m.oeda  nacional,  (  V,')uaàro  N^  5) 

Os  incentivos  concedidos  somaram  kyk  bilhões  de  crij 
zeir©s,  sob  a  forma  de  isenção  de  impostos  e  taxas  de  impor taç~.o, Os 
flnpjiciamentos  enquadrados  e  recomendados  pela  SUDENE  total izarpjn  / 
11,7  bilhões. de  cruzeiros  provenientes  de  bancos  ofici-.is  nacionais 
e  US$  6,9  milhões  em  moeda  estrangeira,  sendo  US9^.  3,8  milhões  finan 
ciados  pelo  Banco  Inter  ame  ricí^ãio  do  Desenvolvimento  (BID)  c  US"*  3,1 
milhões  a  serem  financiados  pela  USAID  (United  States  .^gcncy  for  In 
ternational  Development) ,  com  av-1  do  Banco  do  Nordeste  do  Bra«=;il  , 
ou  do  Banco  do  Brasil. 


I 


.iiO 


Os  86  projctos  r.provndos  no  corrente  --'.no  õ.lo  ur.:^.  n_í 
tida  ideia  do  csfôrç^  de  diversif ic?.e-,o  da  oconomi^  do  :"ordestc.  In 
tre  eles  se  incluem  indústrias  õ.c  tecidos  5  sisal,  pasteurização  de 
leite ^  cimento,  ■  artefatos  de  plásticos,  farinha  panificávcl,  papeis 
e  celulose,  louças  c  refratários,  fitas  de  aço,  bencf iciamcnto  de 
coco,  benef iciamcnto  de  cera  de  co.rnaúba,  refrigeradores,  massas  a- 
limenticias,  laticínios,  equipamentos  elétricos,  carroçarias  de  ôni 
bus,  implementos  agrícolas,  laminados,  cerâmica,  bencf iciamcnto  de 
arroz,  rações  balanceadas,  estruturas  metálicas,  etc. 

Entre  os  29  projetos  benef ici^^dos  por  recursos  do  / 
artigo  3U  da  Lei  3995/61  que  autoriza  a  aplicação  no  Nordeste  de 
50^  do  imposto  de  renda  devido  por  pessoa  jurídica  e  que  em  I963 
representou  recolhimentos  ao  Banco  do  Nordeste  no  valor  de  6,5  bi- 
lhões de  cruzeiros,  incluem-se  a  Companhia  Pernambuc£?jia  de  Borracha 
•Sintética  (1  bilhão  e  meio  de  cruzeiros),  a  Nordeste  Industrial  S/A 
(fiação  e  tecelagem  de  algodão,  7^5  milhões  de  cruzeiros),  a  Compa- 
nhia Americana  Industrial  de  Ônibus  do  Norte  (fabricação  e  montagem 
de  carroçarias  para  transporte  coletivo,  14-82  milhões  de  cruzeiros  ) 
e  as  Indústrias  Reunidas  de  Refrigeração  Ltda.  (fabricação  de  gela- 
deiras, hOO   nilhõcc  do  cru^íoircs. 

Por  outro  lado,  para  o  prograana  de  rcaparclhamento 
da  indústria  têxtil  do  Nordeste,  que  beneficiará  6I  fábricas,  já 
forarn  aprovados  13  dos  33  projetos  ate  aqui  submetidos  à  SUDENE, 

PROJETOS  ESPECIAIS  ~  PES^jUISA  S  P'10GR.\MAÇ.^0  II.T)USTRIAL 

Usina  Siderúrgica  da  Bahia 

Constituída  com  o  capital  social  piloto  de  ?^  250 
milhões  -  (?;|  150  milhões  da  SUDENE  e  "";  100  milhões  da  Comp-.nhia  81 
derúrgica  Nacional  e  Companhia  Vale  do  Rio  Doce  -  a  Usina  Sidorúr 
gica  da  Bahia  (USIB'^.)  está  sendo  projctada  para  atender  à  dem.anda 
de  chapas  no  Nordeste,  que  deverá  atingir  130  mil  toneladas,  cm 
1968* 
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Contando  com  o  franco  apoio  da  FETROBRÁS,  decidiu 
a  SUDENE  instalar  uma  usina  siderúrgica  em  território  baisjio^  con- 
siderando, entre  outros  fatôres,  o  aproveitamento  de  gás  natural 
o  que  permitirá  a  utilizaçrão  do  processo  de  redução  direta,  já  cora 
provado  em  escala  industrial  no  México, 

Â  firm.a  M.^-oKellog,  de  ílova  York,  realizou  o  estu 
do  de  viabilidade;,  concluindo  pela  necessidade  de  um.  investimento 
fixo  de  US.f,  50oU80,OOOj00  5  admitindo  que  o  dispêndio  cm  moeda  bra- 
sileira seja  equivalente  a  2/|  por  cento  desse  total,  .'.credita-se  / 
que  essa  participação  nacional  possa  atingir  níveis  m.ai  s  elevaifos, 
já  que  todas  as  inversões  na  construção  (m.aterial  e  mxão-de-obra)  , 
tubulações  etc,  terão  de  ser  pagos  em  cruzeiros, 

O  estudo  Kellog  evidenciou,  ainda,  c^uè  õ  projcto 
constitui  uma  aplicação  de  capital  rentável  desde  o  primeiro.   ano 
de  operações  5  fato  pouco  comum,  em  empreendimento  siderúrgico. 

Está  em  fase  de  contrato  a  elaboração  do  Projeto 
definitivo  de  engenharia  o  que  perm.itirá  o  início  de  execução   do 
empr  e  end  irnent  o , 

Desintoxicação  da  torta  de  m-amona 

Um  convénio  entre  a  SUDENE  e  o  Instituto  N-cional 
de  Tecnologia  permitiu  o  desenvolvimento  de  ^jit.  rac'todo  de  dcsintoxi, 
cação  da  torta  de  mamona  -  cujo  teor  proteico  c  excelente  -  o  qu-^,1 
abre  possibilidades  do  aproveitamento  deste  subprocuto  -  r.tc  aqui 
utilizado  apenas  como  adubo  -  na  alimentação  de  gado. 

As  perspectivas  deste  projeto  s~o  particul-^rraente 
interessantes  para  o  Nordeste,  onde  a  oferta  insuficiente  de  rações 
e  o  maior  obstáculo  para  o  aLirnento  dos  rebanlios.  Estim-^-SG  que   a 
produção  anual  de  ração  de  torta  de  mrmona  poderá  atingir  100  mil 
toneladas,  no  valor  de  %  2  bilhões. 

A  pesquisa,  na  qual  a  SUDENE  inverteu  ^^  5  milhões 
durante  I963,  está  tendo  prosseguimento r  r.nimn.is  estão  sendo  alUnsi 
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tados  com  torta  desintoxicada,  em  car^ter  experimental,  na  Universi 
dade  Rural  de  Pernajnbucoj  sendo  bons  os  result-.dos  até  aqui  obtidos; 
na  Escola  de  Engenharia  da  Universidade  do  Recife,  está  sendo  cons- 
truído um  protótipo  do  equipajnento  necessário  à  desintoxicação,  que 
deverá  estar  pronto  em  abril  de  I96I4.. 

Celulose  e  óleo  de  arroz 

Duas  outras  pesquisas  vêm  send.o  conduzidas  pela   / 
SUDENE  dentro  de  seu  programa  de  descoberta  de  novas  oportujiidades 
industriais;  a  produção  de  celulose  de  fibra  longa,  partindo    dos 
subprodutos  do  sisal,  e  a  fabricação  de  óleo  do  arroz,  mediante   o 
aproveitajnento  do  resíduo  do  descascamento  de  arroz  (cuira). 
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QUADRO  W  5 

PKOJETOS  APROVADOS  PEU  SUDEME 

(  1963  ) 

POR  CUSSES  OE  INDÚSTRIAS 


tÚ'£fíO 

DE 
PROJETOS 

INVERSÕES    TOTAIS 

INCENTIVOS  CONCEDIDOS  ATRAVÉS  DA  SUDENE 

EM  ilOEDA  ESTRANGEIRA 

ei  MOEDA 

NACIONAL 

3  1.000.000 

TOTAL 

EM 

:; 1,000,000 

INVERSIO 
MARGINAL 

ISEMÇaO  DEilrU 
POSTOS  E  TAXAS 

«1.0CO.OCO 
(2) 

COUBORAÇSO 
FINANCEIRA 
ATRAVÉS  DO 
ARTIGO      34 
&  1,000.000 

E^Í3UADRA;■1E'^T0  PAte  FINANCIAMENTO 

CUSSE  DE  INDOSTRIA 

US$  1.000 

BJUIVALENTí 

291.000.000 

(1) 

BANCOS  OFICIAIS 

cu:  1.000.000 

(3) 

LINHA  DE  CRÉDITO 
DO  BIO.USÍ  1.000 
(41 

QutiicA : 

9 

20 
4 
14 
14 
13 
12 
86 

1.351,2 
5.610,4 
25C,1 
422,5 
598,7 
471,4 
543,5 
8J05,0 

5.650 
3.299 
199 
221 
443 
54 
290 
10.156 

7.665 
7.475 
26 
1.029 
5.211 
2.265 
2.005 
26.236 

13.315 
10.774 
725 
1.25C 
5.654 
2.319 
2.355 
36.392 

UtfiiB 

10.135 
689 
1.190 
5.239 
2.319 
2.273 

35.210 

2.682 
1.253 
75 
20 
132 
129 
134 
4,425 

2.601 

1.415 

4 

340 
1.457 
1.1C2 

310 
7.309 

3.595 

5.576 

279 

122 

1.276 

481 

411 

11,742 

4,460 

TÊXTIL  ALGODOEIRA , 

1.167 

TÊXTIL  SISALEIRA  

188 

PRODUTOS  ALIiiEHTARES 

60 

/ietalOrgica 

449 

CIME/JTO,  CERÍilICA  E  VIDROs'^' 

DIVERSAS 

41 
292 

TOTAL 

6.657 

FONTE;  SUOOIE  -  Departanento  de  Industrial izaçSo  (  Dl  ) 

(1)  -  Segundo  os  orçamentos  de  cada  projeto 

(2)  -  Tomado  o  dólar  fiscal  vigente  no  mês  en  que  foi  analisado  o  projeto 

(3)  -  Banco  do  Nordeste  do  arasil  VA  (BNB)  e  Banco  do  Brasil  S/A  (3B) 

(4)  -  Financiamentos  considerados  enquadrados  pela  SUDENE,  sujeitos  a  contrataçlo  entre  o  BNB  e  os  mutuários 

(5)  -  Verificou-se  sina  diminuição  no  Investimento  era  moeda  estrangeira,  en  decorrência  da  substituição  de  equipamento  estrangeiro  por  similar  nacional. 


"^íY  K-y  ■■■■'• 


<XVií-'- 


:A  !>:.,', 


QUADRO      Na     6 

J    U    D    E    N    E 

SUMÁRIO  BOS  PRCUfiTOS  TNBUSTRLUS  APROVADOS  EHERA 
SlOUG    -    I96OA363 


ANOS 


Ndt.SHO  BE 
PRQJETOS 

APriov;j»3 


níVEu-íOis  totjUS 


DlCSíTri/CG  C0:ICI3ID0S  isTSUNÍZ  D/i  0I.TOE 


En  moeda  estrarvjelra 


USS  1.000  iqui-valaite 

m  CiCl.OOO.OOO  r.«1.00C.00O  CiSl.000.000 


_  Ba  moeãi 
nacicmal 


Total 


Isenção  lie  inpostcs 
e  tdxaa  dt  importa- 
ção CiSl,0pC.O0O 


■(^"oto    de  Enqu-idr3:.iento  p/fln-.aicicm-mto        Colaboração  ílnoncai- 

<x>sto  ÍLincos  oílciais  Linlir.  de  crC\d.to     cei;^    alPTivés    do  Ar 

Ci«1.000,C00    CiSl.OOO.OOO    do  ETD-ai    U3£  t:  •^  y\  C^.OOO.OOO" 

2Z- ^Z 2.' 1 


1960 

23 

13.o06,G 

2.102 

5.416 

7.519. 

956 

19a 

23 

21.434,4 

5.8ca 

4.296 

10.097 

750 

1962 

66 

14.089,1 

4.732 

10.651 

15.332 

2.010 

1963 

82 

8.305,0 

156 

26.236 

36.392 

4.425 

nym. 

194 

57.687,5 

22.791 

46.599 

69.390 

3.141 

687 


687 


169 

101 

1,912 

G.L<57 

U.742 

6.657 

13.823 

15. a5 

7.309 
7.309 


(a)  -  Segundo  os  orçamentos  de  coda  -rojeío. 

(b)  -  Tanoclo  o  d6lar  fiscal  vigente  no  mSs  an  que  foi  rinalioadc  o  jrojeto 
(o)  -  Ertinto  após  o  advento  da  instiuçõo  ne  204,  da  SIMOC,  de  13.3.61. 

(d)  -  Banco  do  Nordeste  do  Bnsil  S/A  (MB)  e  B21C0  do  Bnoll  S/A. 

(e)  -  Ilnancianentos  considorados  encuodrados  pela  SUHaffi,  sujeitos  a  contratação  entre  o  MB  e  os  nutuiiios. 

(f)  -  Indui  a  importância  de  USS  3.140.000  a  ser  financiatla  pela  USAID,  005  aval  do  MB  ou  MDE. 


COOPERAÇÃO      INTERNACIONAL 
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O  DUO  cie  1963  reprosontou,  tcx-ibcn,  vii  avuviGnto  de  efi- 
ciência no  Setor  cie   Cooperação   Internccionc.l. 

Através  de  Acordos   bilaterais   ou  con  entidades   inter- 
nacionais ^   forciíi  obtidos   f inane iaiúen tos  paj-a  diversos  projetos       de 
investimento  publico,   de   assistência  técnica  a  vários  sctores  e        a 
conee3s5.o  de  numerosas  bolsas  de  estudos  para  aperfeicocxiento  de  tec 
nicos  da  SUDrilw^  no  exterior, 

a)  .-^s^si^stonci^^  Financeira 

No  ciue  respeita  a  assistência  financeira,  assinaram  - 
se  aucordos  com  a  Agencia  para  o  Desenvolviíicnto  Internacional  do  Gj^ 
verno  dos  3stados  Unidos  da  America  do  Norte  (USAID) ,  no  valor  de 
US^í  37  milhSes "inclusive  o  equivalente  cm  dólares  aos  recursos  for- 
necidos em  moeda  nacionaJL-e  com  o  Bs^jieo  Inter  cjne  ri  cano  de  Desenvol- 
vimento, no  valor  de  USC?  13  milhões. 

A  contribu-iç^o  norte ranori cena  descrita  por  setorcs,no 
Quadro  MC  7  e  por  Estados  no  Quadro  NQ  o,  fez-sc  cm  moeda  nacional, 
proveniente  de  recursos  dos  Acordos  do  Tri::;o  (lG,Ii.  bilhões  de  cru- 
zeiros) e  em  dólares  provenientes  de  dotaçSes  orça.;.ontarias  da  / 
USAID  (7  mllhSes),  Dos  recursos  comprometidos  pelo  Governo  Anericc, 
no  foraju  despendidos,  efetivamontc,  USQ  3,6  milhScs,  ou  ao 3 a,  cerca 
de  lOfo  do  total.  As  necessidades  de  adaptaçf.o  do  aparolhcivonto  bu- 
rocrático dos  órgãos  executores,  em  sua  maior  parto  ligados  as  acjni 
nistraç5es  estaduais,  expliccj.-i,  parcialiiente,  a  relativa  lontidSo  / 
no  gasto  efetivo  dos  recursos.  Por  essa  razão,  ospcra-se  cuo,  om 
196/j.,  os  progroiíias  da  AlicJiça  para  o  Progresso,  em  sua  maioria  trie. 
nais,  ganhem  uma  velocidade  maior,  Une ontrrjn- se,  atualiuonte ,  cm  o^. 
tu.dos  pelo  Governo  norte-amcriccjio  ou  em  fcsc  de  assinatura  de  Açor 
do,  15  ProjGtos,  prevendo  fincjieicxicntos  no  valor  de  USO  ^  ni  - 
IhSe  s • 

A  particlpaçífo  do  Brneo  Intcramericano  do -Desenvolvi- 
mento foi  representada  pelo  cmprcístimo  global  de  US^;  12.990  mil  coii 
cedido   ao  Bonco  do  Nordeste  do  Brasil,   com  intcrvcnicncia  ác.  SUDUI:::, 


.k6 


para  construção  cios   sistenas  de   abastecinento  ci'á-ua  e/ou  es-otos  nas. 
clciades   de   Sao  Luiz,   Terezina,   Natal,   Cajupina  Grande,   Recife^e  1-íaceió. 
Forajn,    ja,    assinados   os   contratos  de   reeraprestino  entre   o  Banco  do  No;r 
deste   e   os   Departamentos  de   Saneamento  do  Maranhão  e   do  Rio  Grande  do, 
rTorte,^nos  valores   respectivos  de  USO  1.1.^51.51/;, 90  e  USÍ)  2.170.51[i,00. 
Providências   de   ordem  le-al,   li^^adas,   em  al'iuns   casos,    a  pronuncicjnen 
tos   das   Assembleias   Legislativas   dos  ::]stados,   não  permitiram  a  assin^ 
tura.dos   demais   contratos  cue   se   espera  para  os  primeiros  meses  de 

I96I1. 

HABITAÇÃO  POPULAR 

b)  Assistência  Técnica 

Um  dos  setores  em  que  a  Cooperação  Internacional  assu- 
me importmicia  de  relevo  e  o  da  Assistência  Técnica. 

Neste  campo,  e  de  ser  ressaltada  a  continuidade  dos  "  / 
trabalhos  das  Hissoes  do  Fundo  especial  das  Nações  Unidas  junto  ao 
Grupo  de  Irrigação  do  São  Francisco  (GISF)  e  do  Governo  Frrjicês  jtuito 
ao  Grupo  de  Estudos  do  Vale  do  Jaguaribe  (CHVJ) ,  cujas  realizações  t^j:.i 
descritas  no  Capitulo  dedicado  ao  Depart^jnento  de  Recursos  Natur-iis. 

Quatro  novas  Missões  iniclarojn  suas  atividades  em 
I963S  i)  a  Missão  Japonesa,  que  vem  prestcjido  valiosa  colaboração  no 
Projeto  de  instalação  do  Centro  de  Treinoxiento  Têxtil  cujos  equipa- 
mento tam.bem.  foi  doado  pelo  Governo  niponicoj  ii)  a  Missão  àe  Israel, 
integrada  por  3  peritos  que  vêm  dando  assistência  as  pesquisas  de  mX 
lho  híbrido  promovidas  pelo  Departoxiento  de  Agricultura  e  Abasteci- 
mento e  a  uiíi  projeto-piloto  de  perfuração  de  poços  e  de  irrigação  / 
junto  ao  Escritório  Regional  do  Piauí;  iii)  a  Missão  do  Centro  Inteji 
lúnericano  de  Desenvolvimento  Agrícola  (CIDA) ,  integrada  por  6  peri  - 
tos  que  empreendem  no  momento,  com  técnicos  da  SUDEiíE,  rjnpla  pesqu^ 
sa  sobre  as  condições  da  agricultura  nordestina,  no  DAA5  iv)finalmeu 


iS:SESSOEI_A  DS  COOPERAÇÃO  INTERNiiCION^iL 
SETOR  DE  CONTROLE  EIN-ANCEIRC 
EI1TANCI.A!'1ENT0  EXTERNO  AO   NORDESTE  -  POR  SETOR,  ELI  1963 
PROGRi\BM  "ALIANÇA  PARA  O  PROGRESSO" 

(EM  Cri  1.000) 

Em  30.12.1963 


RECURS 0 S    C 0?í PRC MET IDOS 

RECURSOS   DESEMBOLSADOS 

19    6    3 

19   6   3 

S    "^    T^    0    R 

V-í        -lJ        J-         V/       J.L 

Er  MOEDA 

EM  MOEDA 

- 

NACIONAL 

ESTRJNGEIPJ\ 

NACIONAL 

ESTRANGEIRA 

Cr$  1.000 

USS 

CrS  1.000 

US$ 

J                                                      4 

1,ABAST,    DÍGUA 

219.000 

,^ 

109,000 

. 

2.    AGRICULTURA 

, 

140, 000, OC 

•    4              ~  / 

- 

3,   EDUCA  ÇÍÍO^   ■ 

16,850,000 

800,000,00 

(  1.172,393 

800,000.00 

4»    ENERGIA 

1.000,000 

2,400,000.00 

200,000 

- 

5,    HABITA ÇlO 

200.000 

i          86.895 

- 

6,    REO.    NATURAIS 

100.000 

470,878,00 

- 

105,878.00 

7,    SAÚDE    (1) 

- 

2,000,000,00 

8.    TPvANS  PORTE    (1) 

70.000 

1,175,000.00 

22.000 

186,245,40 
(2) 

TOTAL 

18.439.000 

6,985,878.00 

1,590.28Í   1,092,123.40 

NOTAS  EXPLICATIVAS:  (1)  -  ^ecursos  compro- 
metidos em  "Mo£ 
da  Estrengeira" 
e  desembolso  em 
•'Moeda  Nacional" 
(2)  -  Equivalentes. Q 

Cr5. 115. 471. 900, 

TAXA  çr.  iJiyA^^^o,! 

US$  1.00  =  CrS  620,00 


•i-  •  -;.. 


QU./\DRO     m  8 
FINANCIAMINTO  EXT!:Rro  AO  NORDESTE    -    POR  EST;''X)0 
PROCTR..mi  "ALIANÇA   P^-iRA   O   ?ROGP>ESSO"E  BANCO 
INTERAMERICÍNO  DE  DESENVOLVIMENTO. 
CONVÉNIOS   CZLEB?JZ)OS  EM  1963 


EBTèDGS 

BENEFICIADOS 

11, MARANHA O 
2, PIAUÍ 


Re cur  s  o  s.  c orfipr oníe t  ido  s 

Em  moeda 


nacional 
.n  lo 000  ) 


I     Em  moeda 
estrangeira» 
(USf>) 


3 o CEARÁ 

li.RoG.DO  NORTE 

5 . PARAÍBA 

6. PERNAMBUCO 

7. ALAGOAS 

S.SERGIPE 

9.BMIA  ^ 

10.MIN.ÍiS   GERAIS  j 

11,  PROGRAMAS  DE  j 
ÂMBITO  REGLOj 
NAL  i 


3o523.i|Uc 

2.27/^,71? 

3.316,542 

5O0OOU 

2,3ll3,8/;6 

119=000 

}     1,3960296 

i    1.275.357 

3.007.^02 


(1) 


TOTAL 


(2) 


„l2JL00_«0Q.0. 
I8.ii06„598 


Em  moeda 

nacional 

C"  1,000  ) 


l,U5l,5ia 

3j/il7?000 
3 5 170; 514 

i|2 ,  000 


(3) 


ik) 


j-L/y  j 


878 


_ZMZ1M0 


10, '^07,906 


i-iecursos  desembolsados 


Em  moeda 
estrangeira. 


203.700 
lii2.600 
287 o  613 


15.000 
116,020 

81i.000 
3^6.895 

8ii.i;00 
110.060 


!00.000 


B 


1,590.2.88 


8^0,000.00 

186,245,40 


105.B78.00 


1,092,123.40 


1)  Em  fins  de  1962,  foram  assinados  convénios 
cora  o  Governo  do  Rio  Grande  do  Norte, no  va 
lor  glcbal  de  "■;  l„78l„350.000,00  nos  scguin 


tes  setoresf 
Educação  Primrária  -  "^ 
Abaste c imcnt o  d ' agua  C 

2)  Convénios  firmados  - 
menos  quantia  não 
obrigada  « o  =  =  <. .  o ,  <. 


1,661,350.000,00) 
120 o  000. 000, 00) 

13,439.000 


1OÍOÍ.59TT 
3)    Recursos  do  BID 

k)    Inclusivo  DSf.  2;f  0:^^^^.°°  {^^fJ^corn  o  Governo  Bo  R.G.Norte,   fo 
5^  l°l  U?I?"ans  ;ecursorno"V'Ioí'3lob^.l  do  r,  ^9.565.315,00  nos 

SSrP??S=r-  ^5.000  000  00) 

Abastecirannto  d'água   C  44.565.315,00) 


!r':n 


('  I 


.1|9 


te,   um  técnico  r:ieteorolor:ist:.  norte anericciío  vsn  cooperando  no  jro- 
grama  de  meteorologia  da  SUDI^í'^.     if,    ainda,    de   ser   salientada  e.  Vj.dí^ 
ta  de  u'ma  líissao  Especial  da  Uí^ESCO  que   trabalhou  juiito  ao  De  par  ta 
m.ento  de  Recursos  HujaanoSo 

No  Quadro   abairoj    tem.-se   a  situação   atual  da     Assis- 
tência Técnica  Internacional  à  SUDEIIE.» 


QUADRO     Ne .  9 
TáCNICOS   INTERNACIONAL  S  VINCULADOS  AOL    PROGRAl.AS  DA  SUD2I3 


SITUAÇjtO  EN  DEZEiSRO/1963 


/ 


Prograjiias  rii_s_,saq  íl"^  iL®..  A^_9il\^A^, 

(DAA)  CIDA  6 

(GTAS)  UNESCO  1 

(GISF)  FAO .  5 

(GEVJ)  -   Gov, Francês  17 

(DAA)  FAO  1 

(DAAj  DRN  e  EPi)      Israel  3 

(DRN)  USAID  1 

Total  37 


Tr e inam.e nto  njD  p?^^^j^.^lS'.}\ 

Utilizando  bolsas  de  estudos  patrocinadas  pela  OEA,pc 
la  CEPAL  pelo  Governo  Francês,  pela  Fundação  Ford,  32  técnicos  da 
SUDENE  realizaram  Cursos  no  Exterior,  nas  suas  diversas  especialldr- 


.50 


des,  conforme  descreve  o  Quadro  abr.i::o: 

QUADRO  ne  10 

Quantidade    Especialidade  Entidade  patrocinadora 

6     Irrigação  solos,  Hidrologia- e 

Economia  agrícola ,     Fundação  FORD 

8     Hidrologia,  Hidroseologia,  Pe 

dologia,  agronomia.©  -  fotoiKj, 

terpretação  «.,»o Gov,  Francês 

6     Zootecnia,  fitotecnia,  entorno 

logia  económica  e-metodolo-r 

gia  estatística OEA 

b,  Progrojao-ção  agrícola,  indus- 

tr i ai ,  de  s  aude  ,  e  .  de  -  re cur *■ 

SOS  humanos .•        CSPAL 

2  Fotointerpre  tacão  -  e  .  -hjd-  rolo^ 

3  Hidrogeologia-  e  ,  Geologia- Eco*. 

nôraica UNESCO 

1     Estudos  monetários EID-CEIÍLA 

1     Avaliação  de  Projeto  -  Econo 

raia  Developm.ent  Institute..  (EUA) 
1     Especialização,  Ensino  Supe* 

rior  Universidade  Indiana..  (USA) 
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Este    livro     deve    ses-    cevosvido    na    úl- 
tima   data     carimbada 

,  ^ 

»-/•* 

octBvs? 

-• 

" 
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Brasll.Superintendencla  do  Desen- 
aVtor  volvimento  do  Nordeste 
Atlvldades  da  Sudene  no  exercício 

TÍTULO 

de  1961 


Devolver  em 


NOME   DO  LEITOR 


\S  Í.G0^565 


^. 


(li 


(^'lU^ã^câ^J^ .- 


di'â7 


\td' 


Boleo  do  Livros  -  D.M.F.  -  1.369 


